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As  empresas  tradicionais  (  de  base  eletro­mecânica,  modelo  produtivo  baseado  no 
Fordismo e com sistemas gerenciais baseados no Taylorismo ), têm, historicamente, oferecido atividades 
de  lazer  aos  seus  empregados.  Estas  empresas  justificam  tal  oferta  por  ser  o  lazer  um  elemento 
compensador da insatisfação gerada por um trabalho  dito ‘desumano’. As empresas modernizadas ( com 
base micro­eletrônica  e  modelo  de  produção  flexível),  também  oferecem  atividades  de  lazer  aos  seus 
empregados  e  até  incrementam  os  investimentos  no  setor.  Paralelo  ao  processo  de modernização  das 
empresas,  há  um  discurso  corrente  de  que  o  trabalho,  nestas  empresas,  está  humanizado.  A  questão 
central desta dissertação é apontar os  interesses  que  levam as empresas modernizadas a  investirem no 
lazer  dos  empregados  se  o  trabalho  não  é  mais  desumano.  Para  tanto,  apreende­se  os  conceitos  de 
trabalho e lazer; contextualiza­se a história do lazer nas empresas brasileiras; analisa­se as características 
do  esporte  por  ser  este  o  conteúdo  predominante  no  lazer  oferecido  pelas  empresas  e  descreve­se, 
criticamente,  as  transformações  pelas  quais  passa  o  mundo  do  trabalho.  A  partir  disto,  explicita­se 
interesses históricos das empresas no lazer, quais sejam, controle do tempo disponível do trabalhador e 




desenvolvimento  de  habilidades,  inculcação  de  valores  e  de  comportamentos,  através  das  técnicas 
desenvolvidas  no mundo do lazer com sua transferência para o mundo do trabalho. Além disso, afirma­ 




Die  traditionellen  Betriebe  (die  auf  elektro­mechanischen  und/oder  auf  dem  Produktonsmodell  von 
Ford  und/oder  dem  tayloristisch  geprägten  Managementsystem  basieren)  haben  schon  immer  ihren 
Arbeitskräften Freizeitbeschäftigung angeboten. Diese Konzerne rechtfertigen solche Angebote, indem 
die Freizeitaktivitäten als kompensatorisches Element in Bezug auf die unbefriedigende und inhumane 
Arbeit  gedacht  werden.  Die  modernen  Firmen  (mit  mikro­eletronischer  Basis  und  einem  flexiblen 
Produktionsmodell) machen ebenso Freizeitangebote und erhöhen sogar ihre Investitionen auf diesem 
Gebiet.  Parallel  zum  Modernisierungsprozess  dieser  Konzerne  findet  auch  der  Diskurs  über  die 
Humanisierung der Arbeit statt. 
Zentrale Frage diese Dissertation  ist, welche Interessen, die modernen Konzerne besitzen, dazu  führen, 
auf  dem  Freizeitgebiet  ihrer  Angestellten  zu  investieren  und  ob  damit  die  Arbeitsverhältnisse  nicht 
weiter  verschlechtert  werden.  In  dieser  Dissertation  werden  die  Begriffe  von  Arbeit  und  Freizeit 
herausgearbeit, die Geschichte der Freizeit  im brasilianischen Betriebsystem beschrieben, der Sport als 
hauptsächliche Freitzeitbeschäftigung in den Betrieben analysiert und schließlich auch die Wandlungen 
der  heutigen  Arbeitswelt  kritisch  berücksichtigt.    Im  Rückgriff  darauf  wird  dann  versucht,    die 
historischen Interessen der Betriebe in Bezug auf Freizeit herauszustellen, d.h. die Kontrolle auf die zur 
Verfügung stehenden Zeit der Arbeiter und die Frage der psycho­physischen Erholung für den nächsten 
Arbeitstag  zu  klären.  Zusammen  mit  diesen  historischen  Interesse  ergeben  sich  noch  vier  neue,  zu 
analysierende  Aspekte,  in  dem  die  Investitionen  im  Bereich  Freizeit  in  modernen  Betrieben  sich 
rechtfertigen. Das sind: Die Suche nach Möglichkeiten für mehr Lebensqualitäten (1) am Arbeitsplatz; 
die  Firmeneinbindung  (2)  der  Arbeiter  durch  Aufzwingung  von  ‘Teamgeist’  (3),  nötig  für  einen 
reibungslosen  Produktionsablauf;  die  Entwicklung  von  Fähigkeiten  ­  aufgenötigte  Wertvorstellungen 
und Verhaltensformen ­ entwickelt durch technische Orientierungen (4) in der Freizeitsphäre, was sich 




É muito  difícil  para mim  iniciar    a  apresentação de um  trabalho  acadêmico 
sem antes falar um pouco do percurso histórico que me trouxe até aqui. Não consigo aceitar a 
idéia de que, por ser um trabalho acadêmico, deva se limitar a questões objetivas. Para mim, 





eram oferecidos pelas empresas  nas quais  trabalhei. Além disso, participei,  várias  vezes, de 
Olimpíadas  do  SESI  e  em  outras  competições  menores,  em  equipes  que  representavam  as 
mesmas empresas. Foram estes  meus primeiros contatos com o mundo do lazer nas empresas. 
Alguns  anos  depois,  ingressei  na  curso  de  Educação    Física  da  UFSC, 
especialmente  pelo  meu  interesse  no  esporte.  A  partir  de  então,  minha  vida  deu  uma 
reviravolta. Logo no primeiro semestre, na disciplina Ginástica I,  partilhada com a Professora 
Maria Cecília M. Mocker, percebi que havia uma série de interesses camuflados, de relações 
de poder,  de  sujeição  de  homens,  de  conflitos  de  classes  entre  outros,  presentes  no mundo 





Mas  foi  na quinta  fase,  especificamente na disciplina Recreação e Lazer, que 
tomei contato com textos e livros que promoviam um debate crítico sobre o tema. Foi também
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com  a  função  de  organizar  e  promover  tal  lazer.  Isto  ocorreu  numa  grande  empresa  de 
Florianópolis na qual desenvolvi um estágio extra­curricular, exatamente no setor responsável 
pelas  ofertas  de  lazer  aos  trabalhadores.  Isto me  permitiu  aliar  a  uma prática  concreta  toda 
uma reflexão que já vinha desenvolvendo sobre o tema.  O período de 19 meses em que atuei 
naquela  empresa,  foi  satisfatório  para  que  eu  promovesse  ações  no  sentido  de  superar  a 
prática, já rotineira,  da oferta de lazer. 
Tal estágio me propiciou, ainda, subsídios que fundamentaram meu trabalho de 
conclusão  da  gradua  denominado  “O  lazer  nas  empresas:  opção  ou  coerção  ?”,    além  de 
reafirmar meu interesse em estudar mais profundamente o lazer. 
Em  1994,  quando  me  inscrevi  para  a  seleção  do  curso  de  Mestrado  em 
Educação,   o objeto central   para as  análises que eu deveria desenvolver  já estava  eleito: o 
lazer do trabalhador. 
O  primeiro  ano  de  mestrado  foi  marcado  pelas  disciplinas  obrigatórias,  por 
outras  escolhidas  por  mim  e  pela  falta  de  uma  bolsa  de  estudos.  Isto  me  levou  a  ter  que 















De  um  projeto  inicial    que  pretendia    elaborar  análises  a  partir  de  uma 
pesquisa  de  campo,  com  caráter  participante,  a  pesquisa  terminou  por  se  concretizar  num 








O objeto  específico  do  estudo,  qual  seja,  o  lazer  do  trabalhador  de  empresas 
modernizadas (com produção baseada no modelo flexível e introdução de tecnologia de base 
micro­eletrônica),  foi  eleito  durante  o  curso  de  mestrado,    a  partir  das  leituras  e  debates 
promovidos  no  Seminário  sobre  Reestruturação  Produtiva,  Trabalho  e  Educação,    com  a 
Professora Eneida Oto Shiroma e de discussões extra­classes com a mesma. 





“Era  Ford”  (empresa  tradicional),  o  envolvimento  deste  trabalhador  em  diversas  fases  do 
processo produtivo e a outorga de poder que  lhe permite  tomar  ‘algumas’ decisões  sobre o 
mesmo  processo,  aliados  a  alterações  estruturais  e  ambientais  da  fábrica,  são  os  principais 
argumentos  utilizados para sustentar tal discurso de humanização do trabalho. 




que  estas  empresas  continuam  oferecendo  lazer   aos  seus  empregados,  assim  como  o 
fazem as empresas tradicionais  e, até mesmo, incrementando os investimentos no setor ? 







Com estes  conceitos mais  claros,  farei,  no  capítulo  3,  uma  incursão  histórica 
pelo lazer nas empresas brasileiras. Não me limitarei a uma narrativa de fatos, mas procurarei 
contextualizar  os  empreendimentos  em  lazer  e  fatos  políticos  acontecidos  à  mesma  época. 
Veremos  se  o  lazer  oferecido  pelas  empresas  foi  uma  conquista  das  lutas  operárias  ou  se 
estava  inserido  num contexto  institucional  de  controle  em massa do  trabalhador. O período 
analisado neste capítulo vai do início deste século até a década  de 70,  justamente o período
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significado  que o  esporte  possui,  enquanto  conteúdo do  lazer  do  trabalhador. As  atividades 
esportivas  predominam  no  lazer­empresa.  Em  função  disto,  analisarei,  no  capítulo  4,  as 
características  do  esporte  nas  sociedades  modernas,  buscando  aí,  justificativas  para  sua 
predominância sobre outras atividades. 
O  capítulo  5  será  dedicado  às  transformações  do  mundo  do  trabalho. 
Apresentarei  as  principais  alterações  e  suas  origens  nos  sistemas  produtivos  e  gerenciais. 
Além disso, buscarei  indicar algumas conseqüências desta metamorfose do trabalho na vida, 
no  comportamento  do  trabalhador.  Determinante  para  este  capítulo  será  a  obra  ‘Adeus  ao 
Trabalho”,  do  Prof.  Ricardo  Antunes.  Ainda  neste  capítulo,  vou  analisar  os  processos 
inerentes à indústria moderna de busca da qualidade total e da qualidade de vida no trabalho. 
Uma vez discutida a metamorfose do mundo do trabalho,  tenho condições de 
voltar  a  falar  em  lazer  na  empresa modernizada. É  isto  que  farei  no  capítulo  6.  Para  tanto, 
apresentarei quatro pontos, os quais, ao meu ver,  somam­se  aos interesses tradicionais, pelas 
empresas,    no  lazer.  Estes  pontos  são:  a  busca  de  indicadores  de  qualidade  de  vida  no 
trabalho;  o  envolvimento  do  trabalhador  nos  interesses  da  empresa;  a  inculcação  de  um 





os  trabalhadores  e,  assim,  respondido  a  questão  central  desta  pesquisa.  Ainda  que  não
6 
tenhamos  realizado  nenhum questionário  ou  pesquisa  de  campo para  comprovar  a  presença 
destas  quatro  aspectos,  as  indicações  são  frutos,  especialmente,  das  leituras  de  artigos  e 
dissertações recentes da área da Administração de Empresas. 
Porém, antes de  chegar às observações  finais do  trabalho, uma outra questão 
me aflige: que contribuições posso deixar à Educação  Física, área da qual sou egresso?  Por 
isso,  no capítulo 7,  apontarei algumas relações possíveis entre lazer e Educação  Física , bem 







do  dia­a­dia  onde  a  principal  atividade  se  constitui  no  trabalho.  Desta  forma,  há  uma 
premissa, eleita pelo  senso comum, de que  lazer  e  trabalho são contra­pontos, não podendo 
sobrepor­se, muito menos unir­se. Contudo, as  tentativas de conceituar  lazer elaboradas por 
pesquisadores  ao  longo  das  duas  últimas  décadas  contrariam,  às  vezes,  o  senso  comum. 
Buscar um entendimento sobre o que seja o lazer é o objetivo deste capítulo. Para tanto, se faz 
necessário,  também,  compreender  o  conceito  de  trabalho,  bem  como,  as  relações 
historicamente estabelecidas entre um e outro. 
Tanto o lazer como o trabalho são resultantes de um processo sócio­histórico. Estes 
dois  fenômenos  sociais,  pode­se  dizer,  sempre  existiram  na  história  da  humanidade; 
entretanto, nos moldes que hoje os vemos, têm origem a poucos séculos, mais precisamente, 
surgiram  com  as  sociedades  industriais.  Antes  disso,  grosso  modo,  apenas  aos  escravos, 
servos  e  em  alguns  casos,  às  mulheres,  cabia  trabalhar  ­  às  vezes,  de  forma  ininterrupta, 
permanente, até a morte, enquanto aos senhores e nobres cabiam as atividades de administrar 
seus  bens,  relacionar­se  com outros  da mesma  classe  através  de  caçadas,  bailes,  concertos, 
etc. 
Se  lançarmos  um olhar  sobre  tal  época  com a mesma ótica  de  hoje,  diremos 
que  estes  senhores  ou  nobres  também  trabalhavam,  pois  tinham  que  administrar  seu 
patrimônio;  todavia,  não  era  trabalho  como hoje  conhecemos,  nem as  atividades  fora  deste 








trabalho,  associada  a  um  instrumento  de  tortura  chamado,  em  latim,  tripallium,  que  servia, 
também, para impedir a fuga de escravos. 
Através dos tempos, a atividade laboral esteve sempre associada a servos e escravos, 
ou  quando  muito,  a  pequenos  artesões  e  comerciantes.  Já  o  prazer,  é  associado  a  reis, 
imperadores, faraós, senhores feudais e, hoje, aos milionários. Mesmo na Grécia antiga, berço 
do  pensamento  filosófico  clássico  e  do  modelo  societário,  o  trabalho  era  considerado  uma 
atividade  inferior,  cabendo  aos  escravos  e  mulheres.  Aos  homens  livres,  cabia  a 
contemplação,  os  estudos  e  a  filosofia  ­  atividades  superiores  ou  divinas.  Contudo,  esta 
distinção  entre  lazer  e  trabalho,  obrigação  e  prazer,  submissão  e  poder  é  uma  característica 
típica das sociedades modernas, fundadas na lógica de produção e consumo de mercadorias. 
Segundo Zanlorenzi, 1 estudos etnográficos em sociedades que não seguem a  mesma 
lógica  das  sociedades  capitalistas  mostram  que  há  uma  perfeita  harmonia  entre  as  diversas 
funções executadas por seus membros, não existindo a fragmentação do tempo de trabalho e 
de não trabalho. 
“Nestas  sociedades  tradicionais  onde  o  todo  predomina  sobre  as  partes,  as 
atividades de  trabalho não se separam de um tempo necessário para realizá­las, 
nem o trabalho é visto de forma isolada, individualizada, inteiramente divorciada 
do  homem  que  a  realiza,  concepção  que  é  fundamental  para  que  se  possua  o 
trabalho  e  se  explore  o  homem. Tudo  está  coerentemente  colocado  e  totalizado 
numa  forma  de  realidade  social  onde  o  abrangente  não  é  tempo  percebido 
1 Zanlorenzi, 1992
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As  sociedades  industriais  têm  no  trabalho  sua  essência  principal.  “O  ser  humano, 
dentro  desta  nova  mentalidade  histórica,  passa  a  existir  em  função  do  trabalho,  ou  seja, 
exatamente o contrário do que acontece nas sociedades primitivas.” 3 
Para  Pereira  ,  atualmente,  pode­se  encontrar  três  abordagens  gerais  sobre  lazer  e 
trabalho. Numa  primeira, prevalece a tradição religiosa: o trabalho é a parte séria da vida e o 
lazer, quando existe, é apenas um subsidiário. Noutra abordagem o lazer passa a ser o objetivo 
da  vida;  o  trabalho  é  um  meio  necessário  para  alcançá­lo.  Finalmente,  numa  terceira 
abordagem,  verifica­se  uma  visão  integrada  entre  lazer  e  trabalho,  uma  vez  que  são  partes 
constituintes de um todo, ou seja, da atividade humana. 4 
Nas  duas  primeiras  abordagens  fica  bem    clara  uma  separação  entre  as  duas 
atividades  e,  entendemos  que,  quando  se  separam  as  atividades  desenvolvidas  pela 
humanidade,  também  se  divide  esta  mesma  humanidade.  Entendemos  o  ser  humano  como 













recursos da natureza,  imprimindo­lhes  forma útil  à vida humana. Atuando assim 
sobre a natureza externa e modificando­a, ao mesmo tempo modifica sua própria 
natureza.”  5 
O  trabalho,  sendo humano,  se  diferencia  de  qualquer  outra  atividade  realizada  por 
outras  espécies.  A  diferença  que  há  entre  a  execução  de  uma  teia  pela  aranha  ou  de  uma 
colméia pela abelha, ou de um dique pelo castor, ou de uma viagem migratória de aves ou do 
ajuntamento  de  lobos  numa  alcatéia  para  caçar  com  qualquer  atividade  humana,  é  que,  no 




A  espécie  humana  cria  novas  necessidades,  cria  processos  elaborativos  diferentes 
para produzir um mesmo resultado. Até alguns anos atrás, com os desenhos de prancheta e, 
atualmente, com os computadores, o ser humano consegue visualizar o objetivo ao qual quer 
chegar  após  determinada  empreitada.  Sem  nem  ao  menos  iniciar  o  processo  de  produção 
propriamente dito, o ser humano pode ver o produto, apreciá­lo, modificá­lo. 
Por outro lado, quando se está referindo ao trabalho fabril, Marx diz que 
“o processo de  trabalho, quando ocorre  como processo de  consumo de  força de 
trabalho pelo capitalista, apresenta dois fenômenos característicos: 
O  trabalhador  trabalha  sob  o  controle  do  capitalista,  a  quem 
pertence seu trabalho. O capitalista cuida em que o trabalho se realize de maneira 














ou melhor,  esta  dupla  dimensão  do  trabalho:  work  e  labour. O  primeiro  ­  work,  realiza­se 
como  expressão do trabalho concreto, que cria valores socialmente úteis. O segundo ­ labour, 
expressa a execução de um trabalho expropriado do trabalhador, convertendo­se em sinônimo 








“a  relação  auto­mediadora  do  homem  com  a  natureza  é  um  processo  de 








O  trabalho  fabril,  estranho  ao  produtor  direto,  é  chamado  por  Marx  de  trabalho 




trabalho  sem  essa  dupla  dimensão,  é  o  mesmo  que  deixar­lhe  apenas  os  adjetivos  de 
estranhado  e    fetichizado  e  que,  por  isso,  o melhor  a  fazer  é  “imaginar  uma  sociedade  do 
tempo  livre,  com  algum  sentido,  mas  que  conviva  com  as  formas  existentes  de  trabalho 





que o  trabalho,  o  desempenho  e  a  ocupação  exerçam um papel  central  enquanto  referência 
normativa de vida e de integração da personalidade.” 12 Neste sentido, o próprio ‘lazer’ pode 
estar se transformando em uma das categorias centrais da atividade humana. Porém, por hora, 
continuaremos  aceitando  o  trabalho  como  a  principal  categoria  determinante  de  nossos 
percursos históricos. 
Explicitar  nosso entendimento sobre o que seja o  trabalho  foi   o primeiro passo na 










O  tempo  tinha  um  papel  importante  nas  sociedades  não  industriais:  não  como  um 
determinante,  mas  pela  sua  ausência  conceitual.  O  tempo  cronológico,  controlado  por 
ponteiros, surge à mesma época do advento das relações capitalistas. O tempo utilizado por 
essas  outras  sociedades  era  o  do  caminhar  do  sol,  das  fases  da  lua,  das  estações  sazonais. 
Zanlorenzi questiona a  respeito dos  relógios:  “que  tipo de sociedade eles espelham ?”  13  e 
logo responde: 
“ ...são  o  símbolo  de  nossa  existência  fragmentada.    Mostram,  com  absoluta 




Podemos  então  dizer  que  o  relógio  espelha  o  momento  em  que  o  homem  decidiu 
optar pela  razão como sua guia, marginalizando  referências,  até então  indiscutíveis,  como a 
“intuição” e a “fé”. 
As relações de produção, juntamente com a divisão social do trabalho, instalaram­se 
a  partir  do  surgimento  dessa mesma  sociedade  industrial. Com a divisão  social  do  trabalho 
torna­se  possível  controlar  o  tempo  da  produção  ­  o  qual,  nas  sociedades  anteriores, 
predominantemente  agrícolas,  era  determinado  pelas  estações  sazonais  ­  sendo  possível 
também, a partir daí, controlar o lucro do empresário. 
No início dessas sociedades, os trabalhadores chegavam a realizar jornadas de  até 18 
horas  diárias,  sem  descanso  semanal,  nem  férias.  No  conflito  gerado  historicamente  entre 
capital  e  trabalho,  uma  das  maiores  bandeiras  de  luta  dos  trabalhadores  foi,  e  ainda  é,  a 
redução da  jornada de  trabalho. Com o passar dos anos, muitas conquistas  se efetivaram e, 
13 Zanlorenzi, op.cit: 265
14 
atualmente,  no  Brasil,  a  jornada  diária  oficial  é  de  8  horas;  contudo,  existem  algumas 
categorias de trabalhadores que já conquistaram direito a jornadas de 6 horas. 
Importante    lembrar  que  estas  conquistas  não  se  deram  apenas  pela  luta  do 
movimento  operário,  mas  são,  também,  uma  permissão  dada  pelo  capital,  seguindo  sua 
própria lógica, no sentido de criar espaços de consumo; afinal, se os trabalhadores não têm um 























do  primeiro.  Ao  definir  o  que  seria  uma  jornada  de  trabalho  no  sistema  capitalista, Marx 
sublinha que  “...o dia de  trabalho compreende as 24  horas, descontadas as poucas  horas de 
pausa  sem  as  quais  a  força  de  trabalho  fica  absolutamente  impossibilitada  de  realizar  sua 
tarefa.” 19 , ou seja, Marx aponta a existência de um tempo disponível ­ onde pode estar o lazer 
­  intimamente  ligado  ao  trabalho,  como um  tempo necessário  à  recuperação  psíco­física  do 
trabalhador. Na mesma direção aponta Peixoto ao dizer que  “o tempo livre é produzido nas 




de  trabalho,  encontramos  a  expressão  ‘ócio’.  Não  se  empresta  a  este  termo  um  caráter 
pecaminoso ou imoral, apenas circunstancial. O ócio não nega o trabalho, mas o pressupõem. 
Este tal ócio pode ser preenchido, na medida de possibilidades individuais ou coletivas, com 
lazer  ou  com  outro  tipo  de  atividade.  Isto  nos  remete  a  concluir  que,  uma  vez  que  o  ócio 
reafirma  o  trabalho,  sendo  uma  ausência  circunstancial  do mesmo,  as  atividades  realizadas 
por  aqueles  que  estão  fora  do  sistema  formal  de  trabalho,  buscando  satisfação  pessoal,  são 
lazer. 
b)  Quando  se  fala  em  tempo  para  o  lazer,  sinônimo  de  liberação  do  trabalho,  é 
comum observarmos o uso das expressões  ‘tempo livre’ e ‘tempo disponível’. 
Gebara  procura  esclarecer  os  termos  e  nos  diz    que  o  tempo  disponível  é  uma 








indivíduo,  de  acordo  com  suas  possibilidades.  Contudo,  não  conseguimos  visualizar  tal 
divisão. O incremento do tempo disponível pode até ser uma referência de aferição da riqueza 
de um país; entretanto, antes de relacioná­lo diretamente com tal riqueza, há que se questionar 
para  quem  aumenta  o  tempo  disponível.  Se  este  tempo  disponível  não    se  distribui 




Assim  sendo,  preferimos  adotar  a  expressão  ‘tempo  disponível’,  como  o  fazem 
Marcellino (1987) e Pacheco (1992),  para identificar a parcela de um  dia, ou de um conjunto 
deles,  que  pode  ser  preenchida  com  atividades  de  lazer,  afinal,  “tempo  algum  pode  ser 
considerado livre de coações ou normas de conduta social.” 22 
c) Por último, consideramos necessário dizer que o tempo disponível não é um tempo 
do  trabalhador.  Existem  dois  argumentos  fundamentais  para  justificar  esta  afirmativa.  O 
primeiro é que este tempo disponível  foi  transformado pelo capital para criar seres dóceis e 
reprodutores de sua ideologia. Para Gorz, 

















disponível  se  insere  na  mesma  lógica  do  sistema  que  o  alimenta,  pois  abre  espaço  para  o 
consumo de bens e serviços produzidos no tempo de trabalho. Também Cavalcanti afirma que 
“Para a sociedade capitalista, o  tempo livre deve ser um tempo necessário para 




Na  mesma  direção  caminha  Pina  ao  dizer  que  as  atividades  no  lazer  são 
desenvolvidas  em  função  dos  aparelhos  de  produção  e  de  controle  culturais,  através  de 
motivações  publicitárias  e  ideológicas. 26  Este  tempo disponível  é,  nos  dias  de  hoje, muito 
mais  facilmente  controlado  e  pré­determinado  pela  indústria  da  diversão  e  pelos  meios  de 
comunicação. “Muitos produtos e serviços  só  são   adquiridos porque    há uma manipulação 
científica e sistemática das necessidades e um grande incentivo à demanda.” 27 




tempo  disponível.  Contudo,  consequências  do  Toyotismo,  tais  como  a  terceirização,  a  subcontratação  e  o  trabalho 







atividade  que  está  sendo  desenvolvida.  Tal  atitude  deve  ter  um  caráter  desinteressado, 
gratuito, de prazer. “O lazer considerado como atitude será caracterizado pelo tipo de relação 









A outra  pessoa,  se  venceu,  utiliza  o  fato  para  continuar  sobrepujando os  outros;  se  não,  se 
aborrece e vai embora, ou fica e arranja desculpas para o insucesso. Para nós é bastante claro 
que  há,  na  primeira  pessoa  exemplificada,  uma  atitude  típica,  caracterizadora  de  lazer;  a 
segunda pessoa desenvolveu um outro tipo de atividade que não pode ser considerada lazer. 29 
Ainda  sobre  a  categoria  atitude,  alguém  pode  concluir  que,  por  exemplo,  escutar 
música durante o trabalho  pode se constituir em lazer. Todavia, a categoria primeira ­tempo 
disponível­  impede  esta  possibilidade.  A  utilização  de  alguns  meios  que  concorram  para  a 
melhoria do ambiente de  trabalho, convergindo numa maior disposição do trabalhador, está 
28 Marcellino, 1996: 08 
29  Como podemos  chamar  a  esta  atividade  realizada  pela  segunda  pessoa? Não  houve  prazer, não  houve  satisfação. 
Alguns  autores  usam  a  expressão  anti­lazer  para  definir  as  situações  de  lazer  que  são  preenchidas  com  “simples 
atividades  a  serem  consumidas,  alimentando  a  alienação.”  (Marcellino,  1987:18).  No  exemplo  que  utilizamos,  a 
segunda  pessoa  não  só  apenas  consome  a  atividade,  como  também  se  utiliza  de  valores  que  são  próprios  da  lógica 






inserida  na  lógica  do  sistema  produtor  de mercadorias,  o  qual  se  utiliza  desses  meios  para 
alcançar maiores índices de lucro e produtividade. 30 
A terceira categoria ­ atividade,  serve para  distinguir o  trabalho que é desenvolvido 
fora  da  jornada de  trabalho  formal,  com o  objetivo  de  subsistência,  e  o  trabalho  executado 
com outros fins. Stebbim propõe o termo lazer sério 
“para denotar aqueles aspectos do comportamento e da experiência em lazer que 
cumprem  um  substancial  grau  de  realização  e  comprometimento  de  tempo  e 
interesse,  os  quais  são  planejados  mais  que  casuais,  e  que  realizam  uma 
contribuição para a qualidade geral de vida.”  31 
Este autor classifica tais aspectos, ou atividades, como : 




Em  nossa  opinião,  podemos  juntar  estes  aspectos  apresentados  por  Stebbim,  de 
atividades executadas no  tempo disponível, num único conceito: trabalho concreto. Pintar a 
própria  casa,  cortar  grama,  cuidar  de  animais  domésticos,  colaborar  num multirão  popular, 
realizar  pequenos  consertos  para  amigos,  entre  tantas  outras  atividades,  quando  realizadas 









Para  buscar  uma  conceituação  de  lazer  devemos  levar  em  conta  todos  estes 
determinantes históricos, não podendo nos limitar a uma conceituação parcelada no tempo e 
no espaço. Assim, vimos que o tempo disponível fora do trabalho,   seja ele obtido pela  luta 
dos trabalhadores   ou   cedido pelo próprio  sistema, é   aspecto fundamental na determinação 
do lazer. 
Entre  os  autores mais  conhecidos  que  estudam    o  lazer,    está  o  sociólogo  francês 
Joffre Dumazedier. Seus estudos embasaram, em larga escala, a pesquisa brasileira no tema. 






encontrado  em  não  importa  qual  atividade” 32 .  Esta  primeira  definição  trata  da  categoria 
‘atitude’  como  sendo  a  principal  determinante  do  lazer.  Ao  fazê­lo,  Dumazedier  inclui  o 
próprio tempo de trabalho enquanto espaço possível para se vivenciar o lazer. Por  esta ótica, 
o lazer depende única e exclusivamente de quem o desenvolve, podendo ser uma prática tão 
complexa  quanto  ampla.  Marcellino  (1987)  também  aponta  a  categoria  atitude  como 
determinante  do  lazer;  porém,  ao  contrapor  trabalho  e  lazer,  não  aceita  a  possibilidade  de 
lazer durante a jornada de trabalho. 
·  Definição 2 : apresenta o lazer como sendo possível em todas as atividades, porém,  fora do 
tempo de  trabalho  profissional. Dumazedier  passa  a  aceitar  a  categoria  ‘tempo  livre’  como 







·  Definição  3  :  Dumazedier  amplia,  nesta  definição,  a  lista  das  obrigações,  estendendo­a  às 
obrigações domésticas e familiares, com a conseqüente redução do tempo disponível. O autor 
deixa de lado, a princípio, as atividades religiosas, sociais e políticas. É claro que nem todas 
as  pessoas  estão  ligadas  a  alguma  religião,  ou  a  algum  clube,  ou  ainda,  a  alguma  filiação 
política. Porém, os membros de uma sociedade, seja pela ação ou pela omissão, participam da 
constituição  e  estruturação  da  sociedade  a  qual  pertencem.  Dumazedier  acaba  por  aceitar, 
então,  estas  atividades  como  sendo obrigações,  especialmento  por  entendê­las    como  “uma 
exigência  institucional  da  sociedade  política” 33 ,  descaracterizando­as  enquanto  possíveis 
conteúdos do tempo disponível. 
·  Definição 4: Uma vez que este autor vai limitando o tempo disponível , e acreditando ainda na 
categoria  atitude  na  gênese  do  lazer,  conceitua,  finalmente,  o  lazer,  como  sendo  o  “único 
conteúdo do tempo orientado para a realização da pessoa em fim último” 34 . 
Podemos  dizer  que,  a  partir  desta  visão,  o  tempo disponível  ,  conseqüentemente  o 
lazer, é um prêmio, um privilégio, que a sociedade confere a quem cumpriu suas obrigações; 
não é uma decisão do indivíduo, mas uma concessão das sociedades capitalistas. 
A  definição  apresentada  por  Dumazedier  apresenta,  ao  nosso  olhar,  algumas 
deficiências.  Em  primeiro  lugar,  o  autor  desconhece  alguns  determinantes  históricos  no 
desenvolvimento de tal fenômeno social. Desconhece, também, as diferenças sociais, culturais 











Também  Requixa,  ao  apontar  interesses  para  o  lazer,  descaracteriza­o  como 
desinteressado,  se  contradizendo. Marcellino  nos  indica  quais  tem  sido  os  interesses  no/do 
lazer:  segundo  este  autor,  são  quatro  interesses,  todos  eles  vinculados  a  uma  ótica 
funcionalista.  Quais  sejam:  romântico,  moralista,  compensatório  e  utilitarista. 37  Os  dois 





isto  porque,  sendo  um  fenômeno  gerado  dentro  de  uma  determinada  sociedade,  com  suas 
normas e valores, este mesmo lazer, dialeticamente, gera novas normas e valores. 
Marcellino  entende  o  lazer  como  sendo  “a  cultura  (...)  vivenciada  (praticada  ou 
fruída) no ‘tempo disponível’. É fundamental, como traço definidor, o caráter ‘desinteressado’ 
dessa  vivência...” 38  e,  uma  vez  que  o  lazer  está  em  estreita  ligação  com  todas  as  áreas  de 
atuação do ser humano, vislumbra­o com “possibilidade de alteração do quadro atual da vida 











que os  interesses  que geraram  este  lazer  estavam diretamente  associados  aos  interesses  das 
relações  capitalistas  de  produção.  O  tempo  linear,  dos  relógios,  controla  os  momentos  de 
produzir (bens e serviços) e de reproduzir (valores sociais). Dita, também, como e quando o 
trabalhador  poderá  se  recuperar  para  a  labuta  do  dia  seguinte.  Quando  nos  dispomos  a 
conceituar ‘lazer’ não podemos deixar de levar em conta todos estes fatores já citados, desde a 
sua inexistência em algum espaço e tempo, até as determinações de hoje em dia. 







Para  nós,  há  um  determinado  entendimento  a  respeito  de  o  que  deveria  ser  o 
lazer, ou seja, um entendimento utópico do mesmo. Tal lazer seria um espaço de vivência do 
lúdico,  de  contemplação,  sem  parâmetros  de  rendimento  ou  interesses  e  acessível  a  todos. 









O  lazer  desenvolvido  sem  qualquer  esclarecimento,  sem  contribuir  para  o  surgimento  de 
novos valores,  será,  então, o  lazer abstrato. Para Marcellino, este  lazer abstrato penetra no 
mundo de vida das pessoas, mantendo­as perfeitamente  integradas na sociedade  industrial  e 
urbana,  ou  seja,  como  instrumento  de  dominação. 41  No  nosso  entendimento,  este  termo 
substitui, por sua maior abrangência e significância, a expressão antilazer, já vista mais acima. 
Já  o  lazer  desenvolvido  plenamente,  reconhecido  dentro  de  um  processo 
dialético de geração e contestação de valores, que transforma seu praticante na direção de uma 
leitura  clara  da  realidade,  que  contribui  para  a  libertação,  será  o  lazer  concreto.  Pela 





Assim,  e  finalmente,  vamos  entender  o  lazer  como  um  elemento  de  oposição  ao 
trabalho alienante e  limitador das possibilidades humanas, que deve ser  transformado, como 
quer  Pacheco,  em  “um  espaço  de  criação  e  recriação  de  identidades  individuais  e 
coletivas” 42 , com potencialidades no sentido de fazer emergir novos valores (ou valores 













Na  literatura  específica  existem  três  vertentes  bem  distintas  da  compreensão  do 


















maior  parte  do mundo,  as  indústrias  começavam  a  se  instalar  e  se  ampliar  e  o  sistema  de 
ordem  sócio­econômica  capitalista  a  se  difundir.  A  divisão  social  do  trabalho,  originada  a 
partir  da  revolução  industrial,  encontra  campo  fecundo  nos  países  de  terceiro  mundo.  As 
propostas  de  gerenciamento  científico,  de Taylor,  e  a  linha  de  produção  em  série,  de  Ford 
contribuíram sobremaneira para este processo. 45 
É  importante  destacar  que  a  ‘Gerência  Científica’  de  Taylor,  aliada  ao  Fordismo, 
tinha forte caráter controlador. Taylor dizia que nenhum sistema de administração merece ser 
considerado  se  não  garantir  a  satisfação  tanto  do  empregador  como  do  empregado. 46  Este 
princípio se aplica muito bem à oferta de lazer aos empregados: estes acreditam estar sendo 
beneficiados,  apresentando,  assim,  maiores  índices  de  satisfação  e  convergindo  para  uma 
diminuição do conflito empregado­empresa.  Já Ford, ficou conhecido, também, por algumas 




preferidos  pelos  empregadores  em  detrimento  do  operário  brasileiro,  tinham  uma  certa 
45  Taylor  criou  o  sistema  de  gerenciamento  científico  da  produção,  concebendo  todos  os  passos  de  determinada 
produção antes dela acontecer de fato, bem como, criou todo um mecanismo de controle desta mesma produção. Ford, 
administrador  americano,  inventou a  linha  de  produção  em  série,  com  esteiras  e  linhas  ‘transfer’  ditando  o  ritmo de 



















imigrantes,  formaram  o  movimento  operário.  Lopes  nos  fala  daquele  momento:  a 
concentração industrial transformou os núcleos de trabalhadores em “verdadeiras  legiões, ao 
mesmo  tempo  em  que  provocou  o  afastamento  entre  empregados  e  patrões,  os  quais, 
suprimidos  os  interesses  recíprocos,  não  tardaram em organizar­se  em grupos  antagônicos” 
∙∙∙51 .  A  Primeira Grande Guerra  provocou  profunda  recessão  na  economia  brasileira;  apesar 
disto,  o movimento  operário  não  se  desmantelou. Os  anarquistas 52 ,  bloco  político  formado 





52  Os anarquistas  se  intitulavam socialistas  libertários ou simplesmente  libertários. Eram contra o sistema capitalista. 






Segundo Pereira  da Costa 53 ,  novas  ofertas  de  lazer  só  são  registradas  nos  anos  30, 





após  a  Revolução  de  Outubro.  Vargas  se  sente  obrigado  a  atender  algumas  reivindicações 
operárias e a ampliar a legislação social. Em 1932, 1933 e 1934 são aprovadas novas leis de 
férias para industriários e comerciários, além da regulamentação do trabalho para mulheres e 
menores. Neste  contexto  histórico,  a oferta  de  lazer  pelas  grandes  empresas  não  foi  apenas 
uma  concessão  do  sistema  ­  como  já  afirmamos  mais  acima  ­  mas  um  reflexo  destas 
conquistas.





os  em  verdadeiros  órgãos  de  ação  assistencialista:  “deveriam  dar  assistência  médica  e 
dentária,  construir escolas e  hospitais,  bibliotecas e colônia de  férias...”  ∙∙∙∙  Independente do 
número de associados, os sindicatos controlados passaram a receber muito dinheiro para pôr 








criar  os  Centros  de  Educação  Física  e  cultural  para  recreio,  Aperfeiçoamento  Moral  e 
Intelectual  dos  funcionários  e  de  suas  famílias,  fora  do  trabalho” 54 .  Em  1941  a  prática 
desportiva nas empresas foi normatizada pelo decreto­lei 3199, que elegeu o termo classista 




apoio  da  classe  trabalhadora,  afrouxou  o  controle  sindical.  Naquele  contexto,  os  próprios 
operários  colaboraram  para  sua  cooptação  ao  se  aliarem  ao  Estado,  através  da  Política  de 
União Nacional para combater o fascismo europeu que ameaçava dominar o mundo. 
Contudo,  Getúlio  não  conseguiu  se  manter  no  poder  e,  em  1945,  o  General 
Eurico Gaspar Dutra  é  eleito Presidente  do Brasil. Logo no  ano  seguinte,  o  governo Dutra 
intervem  em  mais  de  100  sindicatos  e  cria,  pelo  Decreto­lei    9853,  o  Serviço  Social  do 
Comércio­SESC e o  Serviço Social  da  Indústr ia­SESI. Este  ato  determina o  controle  do 
tempo disponível do trabalhador, tanto pelo Estado como pelos empresários. 
Recebendo compulsoriamente uma contribuição de 1,5% da folha de pagamento das 








data  para  protestar  contra  a  exploração  do  trabalhador.  A  criação  do  fer iado,  a  nível  mundial,  neste  mesmo  dia, 
desestruturou as ações de protesto. Em função disto, poucas pessoas, hoje em dia, sabem da origem do Dia do Trabalho. 
Um exemplo atual da distorção do objetivo original da data é encontrado em Fedel (IN Notícias da FIESP, 06/05/96), 





sindicatos:  assistência  médica  e  odontológica,  atividades  sociais  e  recreativas  e  práticas 
esportivas.  O  movimento  operário  se  esvazia  em  função  dos  serviços  prestados  por  estes 
órgãos  e  pela  negação  da  autonomia  e  liberdade  sindicais.  Chamou­se,  este  momento  de 
desenvolvimento do lazer­empresa, de 2º surto ou Surto Assistencialista. 




Atividades  de  lazer  eram  oferecidas  para  atrair  os  trabalhadores.  A  estratégia  usada  pelo 










brasileiro.  Os  sindicatos  que  sobreviveram  ao  golpe  transformaram­se  em  entidades 
assistencialistas.  A  estes  sindicatos  cabia  prestar  serviços  médico­dentários,  formação 











da  Escola  de  Relações  Humanas,  os  quais  motivaram  grandes  investimentos  na  área  de 
recursos  humanos.  Estes  investimentos  tinham  um  interesse  camuflado  de  abrandar  a 
crescente  hostilidade  contra  as  grandes  empresas.  Segundo  Galbraith 57 ,  as  empresas  não 
tinham outra alternativa se não aceitar vários encargos, entre os quais a oferta de lazer, ou não 
sobreviveriam. Camargo, mesmo a par das evoluções técnicas e sociais do trabalho, conclui, 
após  breve  análise,  que  as  atividades  de  lazer  tem  o  prestígio  de  ser  instrumento  rápido  e 
barato para atenuar conflitos internos e que as 
“empresas  devem  ter  consciência  de  que,  diante  da  impossibilidade  da 
humanização  imediata do trabalho de  todos, cabe­lhes a obrigação de contribuir 
ao  menos  para  que  o  tempo  livre  já  prejudicado  pelo  esforço  dispendido  no 
trabalho prévio seja ao menos vivido de forma mais digna e rica” . 58 
Esta  tarefa  seria  uma  responsabilidade  social  da  empresa  moderna.  Na  mesma 
direção, Madsen  et  alli  59  apontam  o  lazer  como  ferramenta  privilegiada  na  intermediação 
entre o capital e o  trabalho, contribuindo para a diminuição do conflito entre empregados e 
patrões. 
Na  mesma  época,  para  além  das  empresas,  o  Estado  assume  papel  de  destaque  quando 
identifica nas atividades desporto­recreativas mecanismos de controle da massa trabalhadora. 






normas  gerais  sobre  a  prática  desportiva  no  país.  Esta  lei  dividiu  o  desporto  nacional  em 
quatro  categorias:  comunitário,  estudantil,  militar  e  classista.  A  lei  previa  que  qualquer 
empresa poderia organizar uma associação desportiva e indicava, em seu artigo 45, o caminho 
a  ser  seguido:  “para  efeito  do  Imposto  de  Renda,  poderão  ser  abatidas  da  renda  bruta  ou 














conseqüentemente  os  quadros  de  referência  de  valores  antes  existentes  (...)” 63 .  Ao  afirmar 
isto,  a  autora  explicita  um  dos  interesses  históricos  do  lazer­empresa,  qual  seja,  o  de 









trabalho  está  se modificando,  se modernizando. Os  conflitos  entre  capital  e  trabalho  estão, 
pouco a pouco, sendo camuflados; seja pela introdução de novas tecnologias, seja por hábeis 
políticas de administração de recursos humanos. O trabalho, nos moldes fordista e taylorista, 
vai  sendo substituído pela produção flexível. O  lazer­empresa, pelo que vimos acima,  tinha, 
entre  seus  objetivos,  a missão  de  atenuar  o  conflito  entre  capital  e  trabalho,  bem como,  de 
propiciar fora do trabalho a satisfação que deveria vir dele mesmo. Contudo, nas fábricas que 
estão se modernizando com tecnologia de base micro­eletrônica e gerenciamento nos moldes 
flexíveis,  o  trabalho  ganha  uma  conotação  de  ‘humanizado’,  de  não mais  alienante;  apesar 





No  contexto  histórico  de  desenvolvimento  do  lazer  nas  empresas,  destaca­se  um 
fenômeno que não pode deixar de ser mencionado e avaliado nesta dissertação: o esporte tem 
se  configurado  como  conteúdo  dominante  das  atividades  ofertadas  pelos  empresários  nas 
associações classistas. 64  Por que ocorre este predomínio? 
Quando apresentamos, mais acima, uma contextualização do lazer­empresa no 
Brasil,  citamos  algumas  leis  que  incentivam  a  prática  desportiva  no  seio  das  associações 
classistas.  Que  interesse  há,  da  parte  do  governo  federal  que  o  leva  a  incentivar 
prioritariamente as atividades esportivas em detrimento da dança, dos jogos, da ginástica, do 
teatro,  da  arte,  da  música,  da  educação?  Quais  são  as  características  do  esporte  que  lhe 
conferem o primeiro lugar no pódium das atividades de lazer­empresa? 




esporte­poder  é  uma  via  de  mão  dupla,  onde  o  poder  se  apropria  do  esporte,  mas  onde  o 
inverso também ocorre. Nos interessa, especialmente, o lado em que o poder 66  se apropria do 
esporte.  O  trabalho  de  Bracht  pode,  também,  nos  auxiliar  a  descobrir  relações  de 












e  sua  natureza  poderiam  ser”,  isto  é,  nas  sociedades  industriais  as  relações  sociais  são 
direcionadas por razões instrumentais e não por razões emocionais (ou naturais), coisificando­ 
as. 
·  Tese  da  repressão  e  manipulação:  segundo  essa  tese,  o  homem  só  consegue  viver  em 
sociedade  porque,  a  todo  o  momento,  seus  desejos  de  prazer,  satisfação  e  felicidade  são 
reprimidos.  Esse  desejos  seriam,  pela  tese,  de  tal  forma  manipulados  que  os  homens 
















­  adaptador  do  homem  às  normas  de  comportamento  competitivo,  básico  para  a 
estabilidade e/ou reprodução da ordem sócio­econômica capitalista. 
Não  obstante  o  que  foi  citado,  Bracht  prefere  analisar  a  relação  existente  entre  o 
esporte de rendimento e o trabalho industrial, relação esta que sustenta a tese da alienação. 71 
Segundo Rigauer, o esporte e o trabalho  industrial possuem características comuns, 
quais  sejam:  disciplina,  técnica,  organização,  autoridade,  concorrência,  rendimento, 
racionalidade e burocratização. 72  Assim, já podemos, neste ponto, apontar algumas respostas 
para nossa questão inicial: 
As  associações  recreativas  classistas  têm,  salvo  raras  exceções,  um  vínculo  direto 
com  a  administração  central  da  empresa,  mais  especificamente  com  o  setor  de  Recursos 
Humanos.  As  pessoas  que  assumem  as  funções  de  direção  nestes  setores  (na  maioria 
administradores),  conhecem  a  importância  de  ações  no  sentido  de  evitar  e/ou  camuflar  o 
conflito  entre  capital  e  trabalho.  Seria  ingênuo  acreditar  que  estas  pessoas  desconhecem as 
funções  alienantes  do  esporte  e  que  o  oferecem  apenas  porque  assim  o  desejam  os 
trabalhadores. Ações  que  contribuam para  a  estabilidade  da  relação  empregado­empregador 




















de  rendimento” 73 .  Desta  forma,  o  esporte  enquanto  conteúdo  dominante  do  lazer  ofertado 
pelos  patrões  se  justifica,  pois  é  um  reprodutor  das  ações  e  comportamentos  desejados  no 
trabalho.  No  relato  de  um  chefe  de  recursos  humanos  de  uma  grande  empresa  brasileira, 
observamos claramente a intenção da empresa: “ a idéia da formação de um clube surgiu dos 






em  Silva  (1992). 75  Elaborando  uma  crítica  ao  artigo  “Esporte,  educação  e  sociabilização: 
algumas reflexões à luz da sociologia do esporte” de Mauro Betti (1988), a autora nos mostra 
como  o  esporte  está  diretamente  relacionado  com  a  lógica  do  sistema  capitalista  e  com  o 
trabalho industrial, bem como, de que formas este esporte reproduz os valores dominantes. 












Além  dessas  características,  Betti  aponta  alguns  aspectos  positivos  para  o  esporte: 
espírito  de  equipe,  impressão  de  justiça  social  pela  igualdade  de  condições,  caráter 
indiscutível  das  regras,  comportamentos moralmente  aceitos 77 ,  hierarquia  flexível,  justiça  e 
imparcialidade. O autor aponta ainda para um esporte onde se busque a resolução de conflitos 
e  sugere que se  substitua o controle externo pelo  interno, no que diz  respeito à elaboração, 
interpretação e aplicação de regras. 
Silva  ressalta  que,  ao  apontar  tais  características  no  esporte,  Betti  alimenta  uma 
ilusão  de  competição  justa  e  em  igualdade  de  condições  para  todos,  exatamente  o  mesmo 
ilusório  princípio  de  igualdade  de  chances  do  liberalismo. Não  é  preciso  que  apresentemos 
aqui provas de que as condições são extremamente diferenciadas para as diversas classes que 






análise  de  substâncias  inorgânicas,  até  a  compreensão  de  células  ou  mesmo  de  sociedades 
inteiras” 78  No  sistema  existe  uma  organização  entre  seus  componentes  e  há  uma  ‘coerção’ 
entre esses componentes e do meio sobre eles. 
Assim,  os  teóricos  da  abordagem  sistêmica  afirmam  que  componentes  típicos  do 
indivíduo,  tais  como  a  autoconsciência,  a  representação,  a  comunicação  simbólica  e  a 
orientação  passada  e  futura,  são  constituídos  em  confronto  com  um  conjunto  de  símbolos 






teoria,  a  construção  de  aparelhos  institucionais  ­  que,  em  última  instância  é  no  que  se 
transformou o esporte ­ ocorre de forma a torná­lo seletivo. Um aparelho institucional possui 
toda uma organização que objetiva canalizar percepções a atitudes consideradas adequadas. 
Os  que  não  se  enquadram  nestes  comportamentos  são  excluídos.  Para  a  autora,  Betti 
corrobora com este processo ao se utilizar da Moderna Teoria dos Sistemas para fundamentar 
suas  teses  sobre  o  esporte  :  “Partindo  dessa  concepção  da  Moderna  Teoria  dos  Sistemas, 
defendida por Buckley (1971), o esporte está construído de  forma a suscitar nos  indivíduos, 
comportamentos  coerentes  com  a  lógica  das  sociedades  ocidentais  modernas”. 79  As 
características de competitividade, exacerbação do ego e  individualidade  (apesar do espírito 
de  equipe) 80  presentes  no  esporte,  referendam  as  relações  sociais  capitalistas  que  lhe  dão 
origem. A autora ainda nos diz que o esporte praticado nestes moldes leva o esportista “a um 
comportamento  cada  vez  mais  limitado  em  sua  liberdade  de  agir  e  refletir  e  em  suas 
possibilidades de escolha.” 81 
O lazer­empresa, ou melhor, o esporte praticado pelos trabalhadores nas associações 
classistas,  possuindo  as  mesmas  características  do  esporte  formal,  também  referenda  essas 
relações. 
A  despeito  dos  argumentos  acima  apresentados, Lenk  diz  que  o  homem  pratica  o 
esporte porque quer; porque se identifica com a atividade e não por imposições culturalmente 
construídas dentro de um macro sistema organizacional da sociedade. Aceitamos a tese de que 













afirmação  de  Lenk,  ou  seja,  “trabalho  alienado  só  é  recusado  em  função  do  pressuposto 
trabalho  criativo” 82  Desta  forma,  o  esporte  também  só  poderia  ser  recusado  em  função  de 
outro  esporte,  não  pré­determinado,  condicionado,  mas  criativo.    Se  o  trabalho  atual  é 
moldado  na  qualificação  do  trabalhador,  na  coesão  entre  concepção  e  execução,  na 
participação  em decisões  por  parte  dos  trabalhadores,  num  trabalho  dito  criativo,  então  por 
que o esporte no  lazer  não acompanha estas  transformações ? Uma resposta possível a essa 
interrogação  seria  o  fato  de  que  o  esporte,  permanecendo  pré­determinado,  continua 
referendando as relações sociais requeridas pelo modelo de sociedade capitalista, uma vez que 
o  trabalho moderno  já  não  o  faz. 83  Ou  seja,  o  esporte, mais  do  que  nunca,  passa  a  ser  um 
instrumento ­ um aparelho ­ institucional de coerção no sentido de ditar comportamentos. As 
duas  citações  abaixo,  a  primeira  vinda  de  um  diretor  do  SESI  e  a  segunda  retirada  de  um 
relatório público das empresas Cônsul e Embraco, de Joinville,SC, explicitam um pouco mais 
o que acabamos de dizer: 
“O  esporte,  como  todas  as  outras  atividades  desenvolvidas  pelo  SESI,  é 
instrumento subordinado a nosso objetivo maior, que é educar os beneficiários.”  ∙ 




promoção de  eventos  esportivos,  recreativos  e  culturais. Em 93, os dois grêmios 
receberam várias melhorias e apresentaram elevados índices de freqüência (...) No 
Grêmio  Cônsul  foram  inauguradas  as  novas  quadras  cobertas.”   Atividades: 
“ torneios  internos,  ginástica  de  academia,  musculação,  escolinhas  de  iniciação 
desportiva,  onde  desde  cedo  se  ensina  valores  como  o  cultivo  da  saúde  física  e 
82 Lenk citado por Bracht, op.cit: 14 
83  A  eliminação  do  fosso  existente  entre  concepção  e  execução,  chavão  do  discurso  toyotista,  é  apenas  aparente. 
Aparente “porque a concepção efetiva do produto, a decisão do que e de como produzir não pertence aos trabalhadores. 








o corpo  já  não consegue mais  ter  linguagem própria: ele  não  fala,  é  falado  (...)  ; os clubes, 
torcidas,  tudo  é  assenhoreamento  do  corpo  para  torná­lo  escravo.”  85  Assim,  o  poder  não 
precisa  de  estratégias  explícitas  de  repressão.  Ele  se  utiliza,  sutilmente,  do  reforço  das 








trabalhador,  somente  porque  atende  interesses  do  capital  e  não  do  próprio  trabalhador.  A 
reprodução  de  valores  e  comportamentos  necessários  à  manutenção  da  ordem  sócio­ 
econômica vigente é papel exemplarmente cumprido pelo esporte.  Contudo, surge uma outra 






























empresários,  administradores,  representantes  de  governos  municipais,  estaduais  e  federal, 





e  o  que  se  pode  observar  nas  incursões  acadêmicas:  a  profundidade  no  entendimento  da 
questão;  a  visão  ampliada  do  processo,  de  seu  percurso  histórico,  dos  seus  interesses 
explícitos  e  implícitos;  a  compreensão  de  como  tal  processo  se  reflete  fora  do  mundo  do 
trabalho,  ditando  normas  e  comportamentos;  a  possibilidade  de  expor  as  contradições  ali 




para  as  empresas  tradicionais,  entendemos  ser  necessário  explicitar  o  processo  de 
transformação  pelo  qual  passa,  atualmente,  o mundo  trabalho,  bem como,  analisar  algumas 
relações que se estabelecem entre o capital e o trabalho a partir destas transformações. 
5.1. A NOVA CARA DO TRABALHO ... 
Segundo Deluiz,  as  novas  tecnologias  não  representam apenas avanço  tecnológico, 
mas  expressam,  também,  um  novo  modelo  econômico. 90  Este  novo  modelo  é  facilmente 
observável através 
"do  aprofundamento  da  internacionalização  da  economia  e  do  mercado;  da 
tendência  à  formação  de  blocos  econômicos;  da  tendência  à  conglomeração  de 
empresas; (...)na organização empresarial e de novas relações entre o capital e o 
trabalho". 91 
Tais  acontecimentos,  especialmente  nos  países  de  capitalismo  avançado,  foram  tão 
profundos  que  a  "classe­que­vive­do­trabalho  sofreu  a  mais  aguda  crise  deste  século;  que 
atingiu  não só  sua materialidade, mas  teve profundas  repercussões na sua  subjetividade,(...) 
afetou a sua forma de ser". 92 
É possível  perceber,  pelas citações acima, que as mudanças  no mundo do  trabalho 
não  dizem  respeito  apenas  às mudanças  nos  lay­outs  ou  pela  introdução  de novos modelos 
gerenciais, mas estão intimamente ligadas com todas as outras relações que se estabelecem no 
89 Vamos utilizar, neste ensaio, a expressão empresa modernizada para caracterizar as empresas, especialmente as de 






dia­a­dia  do  trabalhador,  transformando  não  só  seu  modo  de  trabalhar,  mas,  também,  seu 
modo de agir e pensar. 
Mas,  afinal,  em  que  consiste  tal  desenvolvimento  tecnológico  ?  De  uma  forma 
bastante  simplista  pode­se  dizer  que  é  a  substituição  do  fordismo  pelo  Toyotismo.  "Novos 
processos  de  trabalho  emergem,  onde  o  cronômetro  e  a  produção  em  série  de  massa  são 
'substituídos' pela flexibilização da produção, pela 'especialização flexível' ". 93 
Fordismo,  Toyotismo:  o  que  representam  estas  expressões?  O  fordismo,  cuja 
expressão  se  origina  de  seu  criador,  o  norte­americano  Henry  Ford,  caracterizou­se,  em 
primeiro  lugar, pela  transição da produção artesanal para a produção em série. Apenas  esta 




Através  das  décadas  deste  século,  o  fordismo  se  espalhou  por  todo o mundo 
industrializado  e,  também,  pelos  países  em  desenvolvimento. Assim  como  acontece  agora, 




naturais  a  outros  instintos  novos:  hábitos  e  normas  de  ordem,  precisão,  exatidão,  etc.,  que 
possibilitem as mais complexas  formas de vida coletiva. 94  Para este autor, o fordismo tratou 
de esmagar a humanidade e a espiritualidade do trabalhador. "Elas eram absolutas no artesão, 
no  demiurgo,  quando  a  personalidade  do  trabalhador  refletia­se  no  objeto  criado" 95 .  É 




trabalhador e de direcionamento do trabalho  tiveram que ser  assumidas. Assim, o  fordismo 
vai  encontrar  na  gerência  científica 96 ,  introduzida  por  Taylor,  uma  parceira  ideal.  Diversos 
estudos  ao  longo das  últimas  décadas, mostraram  como o  fordismo  influenciou  e  alterou  a 
vida  dos  trabalhadores,  saindo  das  fábricas  e  se  infiltrando  em  todas  as  esferas  da  vida 
cotidiana.  O  trabalhador  fordista  tem  como  características  principais  a  especialização,  a 
isenção  de poder  decisório,  a  exclusão  do  processo  de  concepção,  seja  do  produto,  seja  do 
processo produtivo, e a execução de tarefas repetitivas. 
Nos meados dos anos 50, novas ordens produtivas  surgem, como, por exemplo, na 
Benetton,  da  Itália,  na  Volvo  sueca,  entre  outras,  mas,  primordialmente,  no  Japão,  com  o 
surgimento do Toyotismo. Inaugurado na fábrica de automóveis Toyota (donde a expressão), 
no Japão, este novo modelo de produção, chamado de produção  flexível,  caracteriza­se por 
um  significativo  desenvolvimento  tecnológico  ­  a  troca  da  maquinaria  de  base  eletro­ 
mecânica  para  a  de  base  eletrônica  ­  articulado  com  uma  desconcentração  do  processo 
produtivo baseada em médias e pequenas empresas, quase artesanais. 97  A produção toyotista 
está preocupada não em produzir em massa, mas para uma demanda variada e diversificada; o 
estoque  deve  ser  mínimo;  a  reposição  de  peças  e  matéria­prima  só  deve  acontecer  após  a 
venda  dos  produtos.  Soma­se  a  isto  a  alteração  nos  lay­outs  das  fábricas,  a  mudança  no 
ambiente fabril com mais ventilação e iluminação. As esteiras transportadoras, tradicionais no 
processo fordista, são substituídas pelas ilhas ou células de manufatura. As formas de controle 










Para  atender  tais  exigências,  precisa­se  de  um  trabalhador  que  domine  várias 
máquinas a um mesmo tempo; que seja muito mais qualificado que o trabalhador fordista (ou, 
talvez,  apenas  mais  instruído);  deve  ter  capacidade  de  gerir  o  aleatório,  de  influenciar  o 
processo produtivo.  Uma revista de circulação nacional diz que 
"já não bastam os quinze  anos de  estudos que dão acesso  ao  título de bacharel, 
nem as horas noturnas gastas em aulas de inglês. Além desses conhecimentos, que 
se  transformaram  em  requisitos  triviais,  as  companhias  querem  gente  bem 




Contudo,  apesar  de,  aparentemente,  este  trabalhador  ser  superior  ao  anterior,  sua 
qualificação  apenas  "estampa  a  capacidade  de  operar  com  várias  máquinas,  combinando 




(horizontalização),  estendendo  a  produção  às  empresas  subcontratadas  e  aos  serviços 
terceirizados.  Outro  aspecto  determinante  do  Toyotismo  é  a  flexibilização  não  só  da 
produção, mas também do trabalhador. Daí advêm os direitos flexíveis, o número mínimo de 
trabalhadores, os trabalhadores temporários e a terceirização. 
Buscando um olhar mais  regionalizado  (apesar  da  'globalização'),  observamos  que, 
no Brasil,  tal processo de metamorfoses se dá a passos não muito largos, porém apressados. 




"Antes  de  1990,  não  se  podia  importar  computador  ou  equipamento  que  tivesse 
componentes  computadorizados.  (...)  Uma  pesquisa  feita  em  1992  mostrou  que 
dois  anos  após  o  início  da  abertura,  metade  das  grandes  indústrias  já  usava 
equipamentos computadorizados em larga escala. De  lá para cá, estima­se que a 







do trabalho, ou seja,  aos países  ricos cabem as  indústrias automatizadas, com  trabalhadores 
qualificados  e  bem  remunerados;  aos  países  em  desenvolvimento  cabem  as  indústrias  que 










102  Carvalho  e  Schmitz,  op.cit,  chamam  de  'automação  seletiva'  ao  processo  de  modernização  das  empresas 
caracterizado pela automação apenas de setores críticos.
49 
Nesse  processo  de  passagem  do  fordismo  para  o  toyotismo,  existe  um  aspecto 
extremamente significativo que merece ser discutido: é a suposta 'humanização' do trabalho a 
partir da introdução da produção flexível. 103 
Ao  longo  de  várias  décadas,  o  trabalho  fordizado  foi  criticado  por  seu  caráter 
embrutecedor  e  pela  alienação  que  impunha  ao  trabalhador.  Aquele  operário  do  qual  se 
exigiam  tarefas  manuais,  baixa  escolaridade  e  ausência  do  processo  elaborativo,  não  tinha 
condições  de  se  perceber  no  conflito  entre  capital  e  trabalho.  Com  a  introdução  das  novas 
tecnologias  e  a  necessidade  de  um  trabalhador mais  qualificado,  o  capital  pôde  rebater  as 
críticas  através  de  um  discurso  que  prega  um  trabalhador  crítico,  criativo  e  consciente. 
Entretanto,  como  podemos  visualizar  a  criação  de  um  trabalhador,  pelo  capital,  que  é  tão 
qualificado  que  possa  vir  a  insuflar­se  contra  o  próprio  capital  ?    Sim,  porque,  afinal  de 
contas,  um  trabalhador  qualificado  pode  se  perceber  no  conflito  de  classes  e  se  organizar 
contra o  sistema  com muito mais  habilidade que o operário  especialista  ­ ou  sem  instrução 
nenhuma  ­  da  era  Ford. Este  é  um  risco  ao  qual  o  capital  se  expõem,  sem  o  qual  não  são 
possíveis  as  transformações  necessárias  à  sua  manutenção.  A  esse  respeito,  a  citação  de 
Antunes merece destaque: 
"(...) julgamos pertinente afirmar que a  'substituição' do fordismo pelo Toyotismo 
não  deve  ser  entendida,  o  que  nos  parece  óbvio,  com  um  novo  modelo  de 
organização societária, livre das mazelas do sistema produtor de mercadorias.(...) 
Queremos aqui tão­somente enfatizar que a referida diminuição entre elaboração 
e  execução,  entre  concepção  e  produção,  que  constantemente  se  atribui  ao 
Toyotismo,  só  é  possível  porque  se  realiza  no  universo  estrito  e  rigorosamente 
concebido  do  sistema  produtor  de  mercadorias,  do  processo  de  criação  e 
valorização do capital" 104 






"estranhamento  da  era  toyotista.  A  desidentidade  entre  indivíduo  e  gênero 
humano, constatada por Marx nos Manuscritos, encontra­se presente e até mesmo 
intensificada  em  muitos  segmentos  da  classe  trabalhadora  japonesa.(...)  A 
subsunção  do  ideário  do  trabalhador  àquele  veiculado  pelo  capital  (...)  é 
qualitativamente  distinta  daquela  existente  na  era  do  fordismo.  Esta  era movida 
centralmente  por  uma  ótica  mais  despótica;  aquela  do  Toyotismo  é  mais 
consensual,  mais  envolvente,  mais  participativa,  em  verdade,  mais 
manipulatória." 105 
Gounet,  citado  por  Antunes,  op.cit.  ,  mostra  que  o  sistema  toyotista  supõe  uma 
intensificação  da  exploração  do  trabalhador.  A  automação  do  trabalho  não  abole  a 





conformaria  em  verdade  uma  decisiva  aquisição  do  capital  contra  o  trabalho."  107  Os 
resultados  dessa  difusão  são  nefastos,  especialmente  se  observarmos  a  falta  de  qualificação 
necessária da maioria da classe trabalhadora dos países em desenvolvimento. 
Ampliando nosso  campo de visão,  percebemos  que  a  introdução  do Toyotismo  no 
Ocidente  se  dá  paralelamente,  ou  melhor,  faz  parte  de  um  processo  maior,  denominado 
globalização, necessário à superação da crise do capitalismo a partir dos anos 70. Tal crise 







a  uma  série  de  compromissos  sociais  anteriormente  assumidos  pelo  Estado.  Não  estando 
preparados  para  tal  mudança,  essa  massa  de  trabalhadores  se  vê,  de  um  dia  para  outro,  à 
margem  do  processo  produtivo  formal,  engordando  as  estatísticas  do  desemprego.  As 
transformações  tecnológicas  são,  segundo  Santos,  o  meio  com  que  a  burguesia  atualiza  a 
reação e contra­reação à crise do capital. Estas  inovações  tecnológicas cuidam,  também, de 
minar "as instituições que buscavam normatizar a sociabilidade durante todo o pós­guerra." 108 
O  processo  de  mundialização  do  capital  "condena  milhões  de  assalariados  e  jovens  ao 
desemprego  estrutural,  isto  é,  à  marginalização  e  à  exclusão". 109  Por  isso,  as  normas  de 
ajustamento  desse  novo  modelo  econômico  deveriam  ser  acompanhadas  de  medidas 
compensatórias, mas a falta de recursos dificulta o desenvolvimento das mesmas. Não é fácil 
compreender  como  o  capital  sobreviverá  após  excluir  do  sistema  formal  de  produção  e 





se diluem, não pela  fraternidade, mas pelo  sangramento que  engorda poderosos 
sem nacionalidade" 110 












proposto  e  ofertado  pela  empresa  tradicional?  Que  aspectos  caracterizariam  tal  diferença? 
Qual o papel do lazer­empresa em tempos modernos? 
Buscando  respostas  para  estas  questões  encontramos  dois  conceitos  básicos  para 





As  transformações  tecnológicas  são  parte  de  um  processo  mais  amplo  chamado 
globalização.  Entre  os  inúmeros  aspectos  derivados  destas  inovações  estão  a  busca  da 
‘qualidade  total’  e  da  ‘qualidade  de  vida  no  trabalho’.    É,  justamente,  a  partir  destes  dois 
conceitos  que  buscaremos  entender  os  empreendimentos  realizados  pelas  empresas 
modernizadas no setor do lazer. 
A qualidade total é, antes de tudo, uma expressão daquelas que marca uma época da 





























“Quando  se  fala  em motivação  é  bom  que  se  lembre  de  qualidade  de  vida.  As 
empresas que não investirem na qualidade de vida dos seus executivos vão perder 
talentos.”  113  “A  empresa  tem  uma  função  social  bastante  concreta  junto  a  seus 
empregados,  suprindo  necessidades  essenciais  para  que  cada  pessoa  se 
desenvolva...”  114 
O movimento  da qualidade  de  vida  no  trabalho  surgiu  já  na  década de 50,  porém, 
somente  nos  anos  70  é  que  ganha  o  impulso  necessário  para  estar  no  patamar  que  hoje  se 























Moraes  nos  diz  que  o  conceito  de  qualidade  de  vida  no  trabalho  passou  por  duas 
fases  distintas,  a  saber:  a)  prioridade  ao  indivíduo,  privilegiando  questões  de  saúde  do 




recursos  humanos  na  empresa modernizada  .  O  setor  de  recursos  humanos,  historicamente 
afinado com as  funções de  recrutamento,  seleção,  treinamento e contabilidade da empresas, 









“o  pressuposto  básico  é  a  integração  dos  objetivos  organizacionais  e  dos 








nos  alerta  para  a  existência  de  pontos  comuns  entre o Toyotismo  e  a  qualidade  de  vida  no 
trabalho,  sendo,  contudo,  a  questão­chave  desta  ligação,  “a  tentativa  de  integração  dos 
interesses  entre  empregados  e  empregadores.” 120  Assim,  observa­se  mais  uma  vez  que  o 
envolvimento  do  trabalhador  com  a  empresa  é  ponto  fundamental  desta  nova  ordem.  O 
empregado  que  busca  seu  desenvolvimento,  ou  sua  qualidade  no  trabalho,  estará  sempre 
disposto “a oferecer sua força de trabalho para o crescimento da empresa.” ∙ 
Este  envolvimento  recebe,  na  literatura  especializada,  a  denominação  de 
‘comprometimento  organizacional’,  representando  um  caminho  importante  para  o 
desenvolvimento auto­sustentado das empresas. Esta abordagem origina  “um novo conjunto 
de bases disciplinares  sobre as quais  tem sido edificados os esforços direcionados a melhor 







empresas,  porém,  não  desenvolvem  tais  ações  de  forma  explícita,  transparente  ­  estão, 
geralmente, camufladas sob o disfarce de benefícios, prêmios, transferências, cursos, oferta de 





Seu  objetivo  é  possibilitar  que  todos  os  componentes  do  grupo,  ou  seja,  todos  os 
empregados,  inclusive  os  mais  subalternos,  participem,  através  de  avaliações  e 
encaminhamento de ações, em  tudo que estiver  relacionado com o processo produtivo. Esta 
participação  gera  um  sentimento  de  importância  no  empregado:  ele,  agora,  é  ouvido,  sua 
opinião  tem  peso.  Contudo,  a  abrangência  dos  CCQ’s  não  foi  além  da  “manutenção  da 
satisfação  com  as  condições  do  ambiente  de  trabalho,  desde  as  questões  sobre  refeitórios, 
bebedouros, vestiários, iluminação, posto bancário, recreativas, etc.” 123 Na verdade, os CCQ’s 
servem muito mais para inculcar o espírito de equipe, tão necessário ao sistema de produção 





alterações  estruturais,  mas  pode  ser  um  conceito  bastante  útil  na  explicitação  das  novas 
relações dos trabalhadores com a produção. 124 A cooptação do trabalhador pela empresa, no 







As  empresas  sabem  que  um  trabalhador  só  poderá  ser  considerado  qualificado  se 
estiver satisfeito e que o seu desenvolvimento depende, e muito, do desenvolvimento de seus 
empregados. 
Barbosa nos diz que o Certificado  ISO 9000, documento  fornecido pelas  instituições 
internacionais  que  regem as  normas  de produção,  o  qual  atesta  a  qualidade  internacional  a 
produtos e serviços, 
“somente  é  concedido  a  empresas  que mantêm  condições  de  qualidade  de  vida 
para seus empregados. Caso contrário esse credenciamento é negado, exatamente 




fim  último desta metamorfose  nunca  foi  o  bem  estar  do  ser  humano  (aliás,  sempre  tratado 
como  um  recurso)  e  sim  a  perpetuação  dos  valores  e  da  lógica  do  sistema  produtor  de 
mercadorias.  Participação,  integração,  qualidade  e  espírito  de  equipe,  não  são buscados  por 
seu caráter solidário, mas por serem necessários às empresas que desejam fazer parte da nova 
ordem  mundial.  Todas  essas  transformações  “...afetam  diretamente  o  operariado  industrial 
tradicional  acarretando  metamorfoses  no  ser  do  trabalho.” 128  É  justamente  dentro  deste 
124 Damineli, op.cit. 











No  capítulo  2  pudemos  ter  uma  idéia  de  como  se  desenvolveu o  lazer­empresa  no 
Brasil  ao  longo  deste  século.  Entretanto,  naquele  capítulo,  o  lazer­empresa  ‘estacionou’  na 
década de 70, dentro de uma política de administração chamada de ‘surto de reordenamento 
das  relações  na empresa’,  impulsionado pelos estudos da Escola de Relações Humanas. Tal 
parada  foi  intencional,  a  fim  de  que  pudéssemos  apresentar  um  quadro  geral  sobre  as 
metamorfoses do mundo do trabalho, justamente, a partir daquela década. Isto feito, preparou­ 
se uma base teórica para apresentarmos e discutirmos o  lazer na empresa modernizada . 129 
No  capítulo  anterior,  vimos  que  o  trabalho,  nos  moldes  toyotistas,  continua 
estranhado e alheio ao seu produtor, tal como no trabalho da era Taylor e Ford. Assim sendo, 
este  ‘novo’  trabalho  continua  gerando  a  mesma  insatisfação  e  alienação  intrínsecas  do 
trabalho  tradicional.  Partindo  desta  afirmação,  entendemos  que  o  lazer  repete,  nesta  era  de 
modernizações, os mesmos papéis que tinha desde o início até os meados deste século: 
“Os  programas mais  recentes  de  ‘Lazer  na  empresa’  deixam  transparecer,  com 
evidência, a veiculação do lazer como momento compensatório e recuperador do 
trabalhador (...) A empresa que oferece serviços de lazer aos trabalhadores acaba 
por  aprofundar  o  seu  alcance  em  outras  esferas  da  vida  dos  indivíduos”  










Neste  capítulo  vamos  apresentar  quatro  pontos  básicos,  os  quais,  ao  nosso  ver, 







6.1. QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO:  humanização  ou  uma  nova  forma  de 
exploração ? 
A qualidade de vida no trabalho, já se pode observar, é um movimento relativamente 
novo, que  faz parte de um processo maior de mudanças macro­estruturais  ­ que  incluem as 
inovações  tecnológicas  e  gerenciais,  a  conglomeração  de  empresas,  a  formação  de  blocos 
econômicos, novas relações entre capital e trabalho, etc. Vimos também que um dos motivos 
animadores deste processo foi o fato de que tais mudanças exigem medidas compensatórias. 
Para Ruas,  essas medidas  deveriam  ser  direcionadas,  essencialmente,  às  áreas  de  educação, 
saúde, habitação e lazer. 131 No caso específico das empresas, a qualidade de vida no trabalho 
passa, inexoravelmente, pela busca de mais qualidade no produto e maior produtividade. Para 
que  isso  se  dê,  as  empresas  se  viram  obrigadas  a  investir  na  satisfação  das  necessidades 
básicas  dos  empregados,  na  utilização  e  aperfeiçoamento  do  potencial  individual  e  no 
desenvolvimento da estrutura de cargos organizacionais. Este processo passa por certas ações, 
como,  por  exemplo,  oferta  de  benefícios, mudanças  nos  lay­outs  das  fábricas,  treinamento, 












Um  aspecto  a  ser  destacado  no  movimento  de  qualidade  de  vida  no  trabalho  é  a 
tentativa  de  diminuir,  tanto  quanto  possível,  o  stress  provocado  pelo  trabalho  cotidiano. 
Stress, aliás é uma palavra estrangeira e bonita para substituir ‘sofrimento‘. Segundo Santos, 
“o nosso ritmo moderno situa­se numa outra dimensão temporal, atuando numa dessincronia 
invertendo  a  lógica  ordenada,  equilibrada,  da  relação  movimento/corpo... 133  O  resultado 
dessas mudanças  só  pode  indicar  na  direção  de um  colapso  psíco­físico  do  trabalhador. Na 
empresa modernizada , os investimentos em treinamentos e benefícios são bastante elevados e 
não  é  tarefa  fácil  substituir  um  trabalhador  já  qualificado. 134  Neste  sentido,  evitar  o  stress 





·  SENSAÇÃO  DE  DESÂNIMO:  “é  uma  característica  da  fadiga  crônica,  podendo  estar 
vinculada a uma sensação de tristeza.” 136 
·  DISTÚRBIOS  NO  SONO:  insônia,  especialmente  orientada  por  “uma  situação  em  que  a 
mente  é  condicionada  a  trabalhar  acompanhando  o  ritmo  e  o  tipo  de  raciocínio  das 
máquinas.” 137 













motivos  para  justificar  a  oferta  de  lazer  pelo  patrões  aos  seus  empregados  ?  Contudo,  fica 
ainda uma questão: qual a diferença entre o lazer oferecido pela empresa tradicional e o lazer 
na  empresa  modernizada  ?  Parece­nos  que  a  chave  desta  questão  está,  exatamente,  na 
mudança do ritmo de trabalho. Mudança esta que pode incrementar o sofrimento no trabalho 
fazendo  então  com que  os  investimentos  no  combate  ao  stress  sejam  intensificados. Ainda 
mais  quando  os  processos  de  produção  se  mesclam,  exigindo  uma  participação  maior  do 
trabalhador  dos  setores  não  automatizados.  Nestas  indústrias,  com  automação  seletiva,  “o 
fordismo  é  INTENSIFICADO”. 138  Na  pesquisa  de  Santos  (1994),  numa  indústria  onde 
fordismo e toyotismo estão lado a lado, a constatação do stress, especialmente o psíquico, foi 







O  envolvimento  do  trabalhador  é  uma  meta  que  vem  sendo  buscada  por  todas  as 




“ ...buscando­se  novos  padrões  de  gestão  da  força  de  trabalho,  os  Círculos  de 
Controle de Qualidade  (CCQ’s),  a  ‘gestão participativa’,  a busca da  ‘qualidade 
total’, são expressões visíveis não só no mundo japonês (...). O toyotismo penetra, 
mescla­se  ou  mesmo  substitui  o  padrão  fordista  dominante  (...).  Direitos  e 
conquistas históricas do  trabalhador  são  substituídos  e  eliminados do mundo da 
produção.  Diminui­se  ou  mescla­se,  dependendo  da  intensidade,  o  despostismo 
taylorista,  pela  participação  dentro  da  ordem  e  do  universo  da  empresa,  pelo 
envolvimento manipulatório...”  140 
A  lógica  do  capital  é  colocada  de  forma  “mais  consensual,  mais  envolvente,  mais 




Um  desses  mecanismos  de  envolvimento  é  a  oferta  de  lazer,  podendo  se 
configurar  na  participação  em  equipes  desportivas  que  representam  a  empresa  em 
competições externas; em atividades sociais e artísticas que envolvem não só o trabalho mas 






torno  do  empregado;  na  imagem  de  ‘membro  da  família’  da  empresa  que  é  inculcada  no 
trabalhador e por ele assumida ao poder participar das atividades oferecidas; ao  se criar  em 
torno  da  vida  do  trabalhador  uma  participação  social  que  acontece  fora  do  seu  local  de 
trabalho 144 , porém, em locais que também pertencem ao patrimônio da empresa, tais como os 
clubes  e  associações;  pode  se  configurar,  também,  no  patrocínio  de  equipes  desportivas  de 
nível  profissional,  as  quais,  ao  se  exibirem  com  o  nome  da  empresa,  praticamente 
transformam  trabalhadores  em  torcedores 145 ,  ou  ainda,  em  iniciativas  do  tipo  ‘viagem  de 
incentivo’, que tem como objetivo “a consecução de maiores resultados, porém, mediante o 
oferecimento  de  um  sonho  (...)  que  não  pode  ser  adquirido  com  os  recursos  próprios  do 
interessado.” 146 A viagem de incentivo “permite a vivência de momentos de lazer diferentes e 
emocionantes”, 147  provocando  o  envolvimento  do  trabalhador  através  de  fortes  efeitos 
residuais e a geração de status. 
Para Bramante, a oferta de lazer pela empresa modernizada se  justifica como “pura 
necessidade  para  atender  os  pressupostos  básicos  de  participação  cada  vez  maior  do 
trabalhador  nas  empresas  como  alternativa  de  sobrevivência  de  modelo  capitalista  menos 
ortodoxo.” 148 













‘participação’  requer  muito  mais  do  que  ‘envolvimento’  do  trabalhador.  Requer,  principalmente,  um  entendimento 
esclarecido sobre seu papel  e sua função nas atividades desenvolvidas.
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anos  atrás,  exatamente  como  esses  trabalhadores  aos  quais  agora  nos  reportamos,  de 
atividades  do  tipo  das  acima  citadas,  e  o  envolvimento  provocado  era  tal  que  ‘vestíamos  a 
camisa  da  empresa’.  Da  mesma  forma,  lembramos  de  colegas  de  trabalho  que  se  sentiam 
orgulhosos  ao  se  depararem  com  trabalhadores  de  outras  empresas  que  não  ofereciam  os 
mesmos ‘benefícios’. 
Outra  forma  de  envolver  o  trabalhador  é  a  implementação  de  atividades, 
principalmente as esportivas, onde funcionários de escalões diferenciados participam de uma 




A  terceira  forma  que  apresentamos  para  justificar  o  lazer  na  empresa 
modernizada é o ‘espírito de equipe’. No capítulo que tratamos das transformações no mundo 
fabril,  apresentamos  as  competências  requeridas  pela  empresa  modernizada  de  seus 
empregados, entre elas, a capacidade de trabalhar em equipe. A esteira transportadora típica 
do  fordismo é  substituída, na produção  flexível,  por  ilhas ou células de manufatura. Nestas 
‘ilhas’,  uma  equipe  de  trabalhadores  deve  cumprir  certo  número  de  tarefas  num  espaço  de 
tempo pré­fixado. Há uma certa autonomia quanto à forma de execução das tarefas, porém, tal 
autonomia  esbarra  na  necessidade  de  cumprir  tarefas  que  dão  suporte  a  outras  ilhas  de 
manufatura, bem como, é alimentada por uma ansiedade em produzir mais e mais, devido aos 
prêmios  e  incentivos  que  as  empresas  estabelecem,  provocando  uma  competição  entre  as 
células. Segundo Marcuse, 
“Está  geralmente  aceito  que  os movimentos  interdependentes  realizados  por um 
grupo de pessoas que  seguem um padrão  rítmico proporcionam satisfação assaz 
independente do que esteja sendo feito por meio dos movimentos; e o observador 
sociológico  acredita  ser  isso  uma  razão  para  a  criação  gradativa  de  um  ‘clima 




tal  ‘espírito  de  equipe’,  efetivá­lo  de  fato.  Nas  ilhas  de  manufatura,  obrigatoriamente,  se 
estabelece o  sentimento de cooperação e ajuda entre os  seus componentes. A equipe, como 
um  todo,  é  responsável  pela  produção  requerida;  se  um membro  do  grupo  falha,  todos  são 
punidos;  se  a  ilha  alcança  os  índices  exigidos,  ou  os  supera,  todos  são  premiados.  Desta 
forma, além do espírito de equipe, a empresa consegue, também, implementar uma forma de
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controle  interno  entre  os  componentes  de  uma  mesma  ilha  de  manufatura  e  entre  estas 
últimas. A necessidade do trabalho em equipe para a empresa modernizada é destacada  nas 
citações abaixo: 
“   A  empresa  do  futuro  corresponderá  à  nova  dinâmica  da  conjuntura mundial. 
Participação,  integração,  concorrência  internacional,  tecnologia,  qualidade, 






nos  meios  para  se  atingir  os  fins´,  constituindo­se  numa  poderosa  arma  de 
implantação  do  espírito  de  equipe,  porque  o  grupo  tende  a  ser  mais  criativo  e 
comprometido com as metas por ele estabelecidas.”  151 
“Apesar de recompensar (...) o desempenho individual  (...) o plano 
de  incentivos  contribui  para  revelar  lideranças  e  provoca  o  trabalho  de 
equipe...”  152 
“A  emergência  de  um  novo  paradigma  de  produção  industrial 
alternativo  à  produção  de  massa  fordista  é  bem  representada  (...)  pelo  modelo 
japonês  (...)  as  características da organização do  trabalho da  empresa  japonesa 
(...) são essencialmente o trabalho cooperativo em equipe...”  153 
“Trabalhadores  são  levados no novo modelo de organização do  trabalho  a uma 
participação  na  gestão  da  produção,  a  um  trabalho  em  equipe  e  a  um 
envolvimento  maior  nas  estratégias  de  competitividade  da  empresa  ...”  154  Na 










Isto  posto,  a  empresa  deverá  buscar  todas  as  formas  possíveis  de  promover  o 
‘espírito  de  equipe’  no  trabalhador  e,  uma  dessa  formas,  com  certeza,  é  a  oferta  de  lazer. 
Aqui, mais do que no envolvimento do trabalhador, as atividades esportivas cumprem papel 
determinante. Vimos que as características e valores do esporte formal são transferidas para 








O esporte  formal, ou espetáculo, é uma das mercadorias mais  vendidas  no mundo, 
sendo, inclusive, um produto passível de ser consumido a um mesmo tempo, através do rádio 
e da televisão, por quase toda população planetária. Na mesma direção correm iniciativas de 
empresas  que  passam  a  utilizar,  na  produção,  termos  técnicos  usualmente  empregados  no 
mundo  esportivo  e,  que,  ao  serem  levados  para  dentro  das  fábricas,  carregam consigo  seus 
valores e normas: olimpíadas, maratona, corrida, pódium, jogo, mais rápido, mais forte, entre 
outros, são exemplos destas ações. 
Assim,  o  espírito  de  equipe  transcende  as  ilhas  de  manufatura  ou  os  setores, 
permeando  toda  a  fábrica.  Novamente  a  formação  de  equipes  de  trabalhadores  que 
representem  a  empresa  em  competições  externas,  bem  como  o  patrocínio  de  equipes 
profissionais,  transforma trabalhadores em atletas ou torcedores,  intensificando o sentimento 
de membros de uma grande equipe: a empresa. Para ser atleta é preciso jogar em equipe; uma 






Neste  item,  pretendemos mostrar  como  a  técnica,  a  serviço  do  sistema  capitalista, 
impõe  ações  e  necessidades,  as  quais  levam  as  pessoas  a  assumirem  comportamentos  e 
desejos  como  sendo  seus,  corroborando  para  a  perpetuação  e  desenvolvimento  do  mesmo 
sistema.  Além  disso,  apontaremos  indicadores  de  que  as  técnicas  utilizadas  nas  práticas 
esportivas  durante  o  tempo  disponível,  se  transferem  para  o  cotidiano  do  trabalho.  Desta 
forma,  desenvolver  estas  técnicas  no  tempo disponível  ,  através  da oferta  de  lazer,  pode  se 
constituir  em  investimento  mais  fácil  e  econômico  do  que  investimentos  em  cursos  e  em 
qualificação do trabalhador, além de desenvolver nele comportamentos estereotipados. 
Segundo  Marx,  “o  capital  deita  por  terra  todos  os  impedimentos  legais  e  extra­ 
econômicos  que  dificultam  a  sua  liberdade  de  movimentos  entre  as  diferentes  esferas  de 





esportivo.  Acreditamos  ser  possível  afirmar  que,  também  no  lazer,  este  mesmo  processo 
acontece. 
Mas, em que se constitui a técnica ? 
Habermas  chama  de  técnica  “a  disposição  cientificamente  racionalizada  sobre 
processos objetivados” 157 . Compreendemos daí que a técnica  seria um processo onde não se 






meio  e  que  “os  sistemas  técnicos  envolvem  formas  de  relacionar  os  homens  entre  eles.” 158 
Porém,  destaca  que,  apesar  de  ser  um  elemento  importante  para  explicar  a  sociedade, 
“sozinha,  a  técnica  não  explica  nada”. 159  Marcuse  comunga  desta  idéia  ao  dizer  que  só  se 
compreende o verdadeiro significado da técnica ao perceber­se o quanto ela contribui para a 
dominação e alienação dos homens pelos homens. Segundo este autor, o desenvolvimento das 
aptidões  intelectuais  e  materiais  (técnicas  e  tecnologia),  está  num  nível  jamais  alcançado 
antes,  “o  que  significa  que  o  alcance  da  dominação  da  sociedade  sobre  o  indivíduo  é 
incomensuravelmente maior do que nunca dantes.” 160 Neste sentido, Habermas vai dizer que a 
técnica é  ideologia. 161  Ele diz que a  vida  social  pode ser planejada, direcionada,  sempre de 
forma racional, como se fosse um processo de produção de valores de uso. Processo esse sob 
o controle técnico da sociedade. 
Para  estes  autores,  a  partir  da  universalização  das  técnicas,  acontece  uma 
circunscrição da cultura, projeção de uma  totalidade histórica que se move sob uma mesma 




à  criação  de  necessidades  e  desejos.  Novamente  Marcuse  nos  ajuda  a  compreender  este 
processo: 
“A criação de necessidades repressivas tornou­se, de há muito, parte do trabalho 










instintivas  originais,  são  reprimidas  pela  organização  social. 164  A  técnica,  pela  criação  de 
protótipos e normas, contribui na estandardização dos desejos. 
O  esporte,  enquanto  conteúdo  predominante  do  lazer  na  empresa,  atua  no 
mesmo  sentido.  Santos  diz  que  “o  espaço  é  formado  de  objetos  técnicos  (...)  que  nele 
permanecem como autorizações para  fazer  isto ou aquilo, desta ou daquela  forma,  neste ou 
naquele ritmo, seguindo esta ou outra sucessão.” 165 Como o lazer­empresa é desenvolvido, via 
de  regra, em espaços pré­determinados  (as quadras, os ginásios etc.), dentro de associações 
classistas,  corrobora  com  o  processo  de  desenvolvimento  de  desejos  repressivos  e  com  a 

















Marcuse  diz  que  a  implantação  de  necessidades  materiais  e  intelectuais  é  o 
instrumento  mais  eficaz  contra  a  libertação  do  homem.  Para  ele,  os  falsos  interesses  se 
constituem em “produtos de uma sociedade cujo interesse dominante exige repressão”. 168 Nos 
países  desenvolvidos,  hoje,  o  controle  social  é  dado  por  uma  surpreendente  oferta  de 
mercadorias,  de  serviços  e  de  lazer. A  concessão  de  liberdades  é  feita  onde  ela  fortalece  a 
repressão. Habermas diz que “o controle indireto mediante estímulos condicionados aumentou 








Neste  ponto  da  dissertação,  faremos  uma  pausa  das  análises  sobre  o  mundo  do 
trabalho e do lazer­empresa. Passaremos, daqui em diante, a uma tentativa de contribuir com 








Neste  estudo  que hora  apresentamos,  tratamos  de discutir  uma das  inúmeras 














públicas,  melhoria  na  formação  dos  professores, mais  recursos  financeiros  e  materiais  e,  o 
cerne  das  mudanças  necessárias,  novas  propostas  pedagógicas.  Ao  longo  dos  últimos  anos 
foram muitas as propostas surgidas no sentido de mudar a educação brasileira; grande parte 
destas propostas se reduzem a mudanças de métodos ou de conteúdos, ou ainda, de formas de 






Em  contrapartida,  nas  últimas  décadas,  surgiram  as  chamadas  pedagogias 
progressistas,  as  quais  têm  como  um  de  seus  princípios,  considerar  todos  os  fatores 
intervenientes  no  processo  educacional  para  poder  modificá­lo.  Das  propostas  mais 
importantes,  surgiram  algumas  ramificações. Uma  delas  destaca  o  lazer  em  seu  cerne,  e  é, 
exatamente  por  isso  que  vamos,agora,  apresentá­la  como  uma  alternativa  viável  para
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transformar  a  escola  pública  brasileira  em  um  espaço  de  emergência  de  novos  valores  que 
contestem a ordem vigente das sociedades industriais. 




a  discussão  sobre  o  prazer  para  a  escola.  Neste  sentido,  algumas  obras  já  são  conhecidas, 
como Alegria na Escola, de Snyders e Pedagogia da Animação, de Marcellino. 
Iremos  aqui  nos  fundamentar  basicamente  na  obra  do  Professor  Nelson  C. 
Marcellino, especialmente, por estarmos mais próximos a ela nestes últimos anos e, também, 
por sua especificidade bastante concreta para a realidade brasileira. 
A pedagogia  da  animação  proposta  por Marcellino  é,  no  nosso  entendimento,  uma 
verdadeira ousadia. O autor nos diz que a escola deve ser transformada, alterada, no sentido 
de ser um espaço de mais prazer, de mais alegria e que também ensine a criança a brincar ­ ou 
que  a  deixe  se  expressar  no  seu  brincar  ­  seja  dentro  dos muros  escolares,  seja  fora  deles. 
Contudo, não basta admirar tal proposta; é preciso compreender seus fundamentos filosóficos, 
é preciso apreender a  visão de mundo, de homem, de sociedade, de escola, de criança e de 
ciência  que  são  seu  pano  de  fundo.  Isto  é  necessário  para  que  possamos  nos  apropriar, 
devidamente, dos pressupostos e da própria proposta. 
Para apreendermos os  fundamentos  ( científicos  ) que sustentam a obra, buscamos, 
inicialmente,  situá­la  nas  linhas  pedagógicas.    Buscando  auxílio  em  Libâneo  (1985), 
encontramos  duas  grandes  linhas  de  pedagogias:  a  tradicional  e  a  progressista.  A  linha 
tradicional tem como princípio fundamental, ainda que não explícito, a não transformação do 
mundo, das suas sociedades e dos valores já instituídos; vê a criança apenas como um futuro 







a  pedagogia  crítico­social  dos  conteúdos.  Para  esse  autor,  esta  linha  pedagógica  tem  como 
missão  a  contestação  dos  valores  vigentes  nas  sociedades  modernas  e  sua  transformação, 
sempre  na  direção  de  uma  sociedade  com  mais  igualdade  e  justiça.  As  pedagogias 
progressistas vêm o homem como um ser dinâmico, que transforma e se transforma, fazendo a 
própria história; este homem não se conforma com realidades pré­estabelecidas: contesta­as, 
analisa­as,  critica­as  e  busca  superá­las,  sem,  contudo,  conformar­se  com o  que  ele mesmo 
estabelece,  pois  entende  que  não  há  ponto  final,  que  existe  um  processo  continuo  e 














da  escola,  atestando  mesmo  uma  desescolarização.  Para Marcellino  o  grande  problema  de 
uma educação pelo lazer é a cultura de massas. Segundo ele, esta forma de cultura pressupõe 
uma  bagagem  cultural  mínima,  que  permita  aos  seus  praticantes  não  serem  levados  a 
comportamentos  e  atitudes  pré­determinados.  E  acrescenta:  O  Brasil,  por  não  ter, 





Na  outra  abordagem  ­  do  lazer  como  objeto  da  educação  ­  Marcellino  diz  que  a 
maioria  dos  autores,  e  mais  claramente  Dumazedier  e  Requixa,  apontam  à  mudança  de 





“   os  professores  confundem  omissão  com  facilidades  para  a  liberdade  de 
expressão,  não  participando  do  processo  de  desenvolvimento  das  atividades, 




prazer  etc.),  podem contribuir  com  a  aprendizagem. Porém,  ressalta:  “mas  nem  por  isso,  o 





colocado  dentro  do  processo  educativo  com  a  finalidade  de  aumentar  o  rendimento,  a 
produtividade. Isto alteraria significativamente as características do lazer . 
O  lazer dentro da escola  teria cinco  interesses específicos:  físico, manual,  artístico, 
intelectual e social.  Nenhum deles acontece, contudo, de forma isolada, estanque. Pode haver 
uma predominância de um desses interesses de acordo com a atividade desenvolvida, porém, 
pressupondo  um  homem  integral,  todos  se  dão  ao  mesmo  tempo,  fornecendo  elementos  à 
iniciação da prática do lazer e a uma atitude favorável na vivência do tempo disponível. Estes 
interesses  poderiam  se  desenvolver  em  algumas  disciplinas:  Educação  Física  ,  Educação 
Artística 173 , Língua e Literatura Portuguesa, etc. 
Buscando então, apresentar uma alternativa para o lazer como objeto da educação, o 
autor  apresenta  a  Pedagogia  da  Animação 174 .    Para  ele,  a  busca  de  elementos  de  uma 
Pedagogia  da  Animação  envolve,  fundamentalmente,  a  competência  técnica  aliada  a  uma 
opção política. 
“   o  que  importa,  em  termos  de  Pedagogia  da  Animação,  é  encará­la  na 
perspectiva de mudança, relacionada a todo um processo amplo de educação que 
considere  as  relações  entre  as  possibilidades  da  escola  e  as  potencialidades 
educativas  do  lazer,  não  como  a  redenção  de  uma  situação  injusta,  mas  como 
canal possível para busca de transformações”  175 
É  preciso  destruir  velhos  esquemas  estruturais  da  escola  e  do  senso  comum,  bem 
como,  construir  uma  consciência,  na  qual  os  valores  culturais  do  lazer  estejam  presentes, 
contribuindo  para  uma  consciência mais  crítica  das  pessoas. O  lazer,  dentro  da  escola,  não 
deve  se  constituir  em  uma  nova  disciplina  a  ensinar  como  utilizar  o  tempo  disponível; 
contudo,  também  não  admite  que  o  lazer  seja  colocado  em  horários  e  espaços  extra­ 
173  Marcellino  destaca  que  algumas  áreas,  notadamente  a  Educação  Artística,  estão  dando  grandes  passos  à 






classe/extra­aulas/extra­curriculares,  o  que  caracterizaria  muito  mais  que  lazer  ,  “  um 
controle, dentro da perspectiva moralista do tempo vivido fora da escola “. 176 
Na  Pedagogia  da  Animação,  há  a  necessidade  de  aprender  a  ‘cultura  popular’. 
Aprender  no  sentido  de  recuperar  o  sentido  das  coisas,  pela  mediação  do  conhecimento... 
Cultura  popular  na  perspectiva  gramsciana,  de  um  folclore  autêntico,  mas  recheado  de 
estratos  da  cultura  dominante,  dinâmico,  com elementos  que  se  renovam  sempre,  seja  pela 







restos  da  cultura  erudita. A Pedagogia  da Animação  tem  sua  tarefa  educativa  efetuada,  em 
termos de conteúdo, a partir do cotidiano local. É discutida, desenvolvida, avaliada, refletida e 
reestruturada pela comunidade local, para a comunidade local, ultrapassando os limites físicos 






significado  para  o  mesmo.  Neste  sentido,  ‘divertimento’,  ‘júbilo’,  ‘alegria’,  têm  merecido 






a  própria  cultura  ­  numa  compreensão  ampliada  ­  vivida,  seja  prática  seja  pela  fruição,  no 
tempo disponível. É neste momento, ainda, mas não exclusivamente, que situações, geradoras 
de novos valores ­ chamados de revolucionários ­ podem ser vivenciadas. 






a criança como produtora de cultura, uma vez que a cultura da  criança  não atende à  lógica 
desta mesma sociedade.   Florestan Fernandes, citado pelo autor, aponta para a existência de 
uma  cultura  infantil, mas  ressalta que esta cultura está  impregnada de elementos da cultura 
dos  adultos.  Marcellino  quer  mesmo  é  destacar  o  caráter  lúdico  da  cultura  infantil.  Isso 
implica em reconhecer uma certa unidade social na infância, sem, entretanto, desconhecer as 
diferenciações  sociais.  “...  essa  unidade  (...)  também  leva  em  conta  que,  com  relação  aos 
adultos, todas as crianças são proletárias em termos de projeto humano”. 180 
A  cultura  infantil  é  tão marginalizada que  se  fala  até  em  falta  de  linguagem e 
imaginação por parte de crianças e jovens.  Marcellino acredita que esta pobreza existe e está 
diretamente  ligada à  falta (miséria) de experiências  lúdicas. O autor não considera o mundo 













instrumentos  utilizados  para  controlar  e  reprimir  as  crianças.    O  brinquedo  funcionalizado 
deixa de contribuir para a negação da lógica dominante.  Marcellino acha que o homem pode, 
agora,  na  sua  infância,  estar  desfrutando  do  jogo  e  do  brinquedo  de  forma  apressada  e/ou 
dirigida,  fato  este  que  lhe  impede  de  vislumbrar  “  a  resistência  pela  esperança  unida  à 
criatividade pela utopia.” 181 
Dirigindo  sua  reflexão  para  a  escola,  Marcellino  nos  diz  que  a  atividade  lúdica 
raramente é considerada no meio escolar e, quando isto acontece, se dá sempre carregada do 
adjetivo  ‘educativo’,  de  tal  forma que perde  a  possibilidade  de  realização  do  brinquedo,  da 
festa,  da  alegria  e  da  espontaneidade.  Entretanto,  adverte:  a  proposta  da  Pedagogia  da 
Animação não é de inserir pura e simplesmente o jogo e o brinquedo na escola; é necessária 
uma ampla e profunda reflexão a fim de não permitir que o jogo e o brinquedo sejam meros 






















série  do  primeiro  grau  de  ensino,  sendo  enfocado  de  forma  predominantemente 
prática, com ênfase em suas técnicas” . 183 
Na  mesma  direção  apontam  outros  críticos  da  Educação  Física  tradicional, 
entre eles Kunz (1994, 1991), Bracht (1992) e Taffarel (1985). 
















práticas  corporais  pré­determinadas,  estereotipadas,  continuam  ditando  os  conteúdos  e  as 
metodologias dos cursos de Educação Física. 





De algum  tempo para cá,  tal disciplina  tem se  revestido de novos conteúdos, de 
novas  conotações,  tem  produzido  conhecimento.  Alguns  exemplos  isolados,  como  o 
Caderno de Pesquisas em Lazer, organizado pelo prof. Ms. Maurício Roberto da Silva,  junto 
com  seus  alunos  de  graduação  na  referida  disciplina,  mostram  este  redirecionamento.  Em 
Campinas,  na Unicamp,  A  Faculdade  de  Educação  Física  conta  com  um Departamento  de 
Estudos  do  Lazer  e  oferece  um  curso  de  Pós­Graduação  stricto­sensu  no  tema.  Simpósios, 
seminários,  fóruns,  encontros  acadêmicos,  enfim,  em  todas  as  esferas  da  produção 
sistematizada de conhecimentos, o debate sobre o lazer está sendo inserido. Necessário se faz, 
entretanto, que se multipliquem os esforços para tornar a disciplina Recreação e Lazer, dentro 
dos  cursos  de  graduação,  muito  mais  crítica  e  criativa.  A  área  da  Educação  Física  é,
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claramente,  um  campo  fecundo  para  debater  o  lazer,  convergindo  para  a  formação  de 
profissionais que entendam seu significado nas relações sociais.
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“No  artigo  ‘A  questão  social  do  lazer  e  esporte  na  empresa” ,  seus  autores, 
membros da  equipe  técnica do  serviço de Lazer do SESI,  restringem o papel  do 




repartições  do  SESI,  porém,  devem  subordinação  às  diretrizes  traçadas  pelos  dirigentes 











postos  de  trabalho.  São  empregos  que  lhes  oferecem  muito  mais  do  que  o  magistério: 






qual  trabalha.  Isto  não  quer  dizer  que  este  profissional,  ao  conhecer  os  interesses  que  o 
sistema  tem  no  lazer,  deva  se  retirar  de  cena,  não:  este  deve  ser  o  primeiro  passo  para  um 
reordenamento  de  suas  ações.  Todo  o  profissional  da  área,  enquanto  ator  social,  capaz  de 
fazer­refazer  sua  própria  história,  capaz  de  ser  um  agente  de  transformações,  deve  buscar 
mudanças  de  atitudes  no  lazer,  seja  na  escola,  no  clube  ou  na  empresa.    Para  Carmo,  o 
professor de Educação Física precisa “encontrar sua identidade à luz de uma visão histórico­ 
cultural  de  classe”. 187  Assim,  o  primeiro  passo  para  reconhecer  seu  verdadeiro  papel  ‘é  a 
deflagração do processo de contradição interna ao próprio sujeito transformando­se de objeto 
a sujeito de sua história”. 188 
Outro  aspecto  a  ser  considerado,  quando  se  fala  no  papel  do  profissional  que 
atua  nas  empresas,  é  o  resgate  do  lúdico  nas  atividades  desenvolvidas.  A  maior  parte  das 
ações  que  são  oferecidas  aos  trabalhadores  possuem  forte  teor  competitivo.  Poucas  são  as 











Como  modificar  isto  ?    Os  profissionais  da  Educação  Física,  assim 
como  qualquer  outro  profissional,  inserido  que  está  nas  sociedades  modernas,  são 
bombardeados desde a sua infância com toda uma sorte de estímulos que os levam a inculcar 
valores que perpetuam esta mesma sociedade. Marcellino, sobre o tema, questiona: “quais as 
oportunidades  de  vivência  lúdica  que os  educadores  têm  no  seu  cotidiano  ?” 190  Todos  nós, 
professores,  passamos  anos  e  anos  dentro  de  muros  escolares  e  tudo  (ou  quase  tudo)  que 
aprendemos foi esquecer que somos crianças. É por isso que “o resgate do lúdico na educação 
é um ato político como projeto de uma nova sociedade.” 191 
Ao  profissional  que  desenvolve  o  lazer  na  empresa  cabe  buscar  o  referencial 
histórico­cultural  de  cada  trabalhador  daquela  empresa.  Será  preciso,  também,  ampliar  o 
horizonte de atividades para além do esporte: teatro, artesanato, música, atividades em família 
fora  do  ambiente  da  empresa  ou  da  associação  etc.  Cabe  ainda  possibilitar  ao  trabalhador 
opções  de  lazer  que  lhe  permita  reidentificar­se  e  desenvolver  ações  para  que  este  mesmo 
trabalhador escolha, organize, promova e vivencie seu próprio lazer. 
Não estamos discursando na direção de que o profissional da área da Educação 
Física  que  atua  em  tais  setores  ignore  seus  conhecimentos  técnicos.  Ou  que  desconheça  a 
grande influência que o esporte espetáculo, através de sua assistência massiça via mídia, têm 















No  início  deste  trabalho  fizemos  a  seguinte  pergunta:  Por  que  as  empresas 
modernizadas continuam, assim como o fazem as empresas tradicionais, oferecendo lazer aos 




em  oferecer  lazer  aos  seus  empregados,  concluímos  que  aquelas  empresas  o  faziam, 
principalmente, para compensar a insatisfação gerada por um trabalho alheio ao seu produtor. 
Além  disso,  aquele  lazer  também  servia  para  recuperar  o  trabalhador  para  a  jornada  de 
trabalho  do  dia  seguinte.  Esta  oferta,  além  de  caminhar  na  direção  de  um  equilíbrio  nas 
relações entre capital e trabalho ou empregador­empregado, serviu,  também, para rebater as 
críticas desenvolvidas ao longo dos últimos 200 anos, de ser o trabalho tradicional uma tarefa 
embrutecedora  do  homem,  onde  impera  a  separação  entre  concepção  e  elaboração, ou  seja, 
uma tarefa ‘desumana’. 
Quando estudamos as transformações no mundo do trabalho, vimos que, a partir da 
introdução  das  novas  tecnologias  de  base  eletro­eletrônica,  bem  como,  do  modelo  de 
produção  flexível,  se  apresenta  um  novo  discurso  a  respeito  do  trabalho:  as  tarefas,  agora, 
passam  a  exigir  criatividade;  o  trabalhador  deve  conhecer  todo  o  processo  produtivo;  deve 








Para  definir  trabalho  remetemo­nos  a Marx,  não  por  ser  este  autor o mais  visado  quando  a 
questão é discutir a categoria trabalho, mas por expressar, ele, uma visão de mundo que muito 
se  confunde  ­  ou  funde  ­  com  a  nossa.  Outro motivo  que  nos  levou  a  apropriarmo­nos  da 
categoria  marxiana  de  trabalho,  foi  a  possibilidade  de  elaborarmos  uma  analogia  entre 
trabalho e  lazer, quando adjetivados de abstratos ou concretos. Isto propiciou ampliarmos o 
nosso entendimento sobre o fenômeno lazer. 










que o movimento operário  também  tenha  tido  alguma  influência. A  indústria  da  cultura  de 
massa,  inculcando formas estereotipadas, conteúdos pré­determinados e produtos para serem 
consumidos  no  lazer  do  trabalhador,  contribuiu  para  a  expropriação  do  lazer  por  quem  o 
vivenciava.  O  incremento  da  oferta  de  lazer  nas  empresas  brasileiras  foi  uma  das  mais 
poderosas  ferramentas  de  controle  e  dominação  do  trabalhador,  quer  tenha  sido  pelos 
empresários, quer tenha sido pelo Estado.
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Neste  ponto  da  pesquisa,  surge  um  primeiro  indicador  para  a  resposta  que 
buscávamos:  o  controle  do  trabalhador,  feito  dentro  da  fábrica  por mestres  e  chefes  e,  fora 





por  que  as  atividades  esportivas,  desenvolvida  nos moldes  formais,  são  predominantes  nos 
conteúdos  do  lazer  do  trabalhador  ?  Assim,  partimos  atrás  desta  resposta,  antes  de 
continuarmos a empreitada primeira. 
Fundamentando­nos, basicamente, em dois pesquisadores da Educação Física 
brasileira,  os  quais  desenvolveram  estudos  sobre  o  esporte  nas  sociedades  modernas, 
observamos que o mesmo cumpre uma série de papéis nestas sociedades. A maioria deles, de 
controle, dominação e alienação das pessoas. Isto por suas características pré­determinadas e 
alheias  a  quem  o  pratica.  Além  disso,  de  prática  corporal  lúdica  e  desinteressada  (na  sua 
origem,  o  esporte  é  mercadorizado  e,  com  ele,  seus  componentes:  atletas[trabalhadores], 
estrutura, materiais, acessórios, etc.), o esporte passa a ser importante aliado na manutenção e 
perpetuação dos valores comuns às sociedades capitalistas. O fenômeno da poderosa inserção 
do  esporte  no  lazer  do  trabalhador  não  é  um  fato  isolado,  mas  fatia  de  um  processo  mais 
gigantesco, no qual o esporte se traduz em uma das principais ferramentas de manutenção do 
status  quo.  Fica  então,  claro,  o  porquê  do  predomínio  das  atividades  esportivas  nas 
associações classistas. 
Apesar de termos  ido atrás de uma resposta para outra pergunta, vimos que a 
inserção  predominante  do  esporte  no  lazer­empresa  é,  também,  um  dos  indicadores  para 









Vimos  então  que  o  trabalho  se  modernizou,  mas  não  se  humanizou,  como 
dizem os advogados do capital. As mudanças tecnológicas e gerenciais contribuem para um 
aumento  na  produtividade  e  qualidade  dos  produtos  e  serviços,  mas  também  geram  mais 
desempregos,  mais  concorrência  entre  seres  humanos.  Nas  empresas  brasileiras,  onde 
predomina  a  automação  seletiva  da  produção,  o  operário  menos  qualificado  é  ainda  mais 
explorado. 
O  incremento  do  tempo  disponível,  outra  característica  atribuída  ao  novo 
modelo  produtivo,  não  se  efetuou  na  prática:  a  terceirização,  o  desemprego  estrutural,  os 
baixos  salários,  tudo  leva  o  trabalhador  a  buscar  formas  alternativas  (  ‘bicos’  ou  outros 
empregos)  de  aumentar  a  renda  familiar.  Ao  contrário  do  discurso,  o  tempo  disponível 
diminuiu para a grande maioria do operariado. 
A  tão  propalada  humanização  do  trabalho  não  passa,  na  verdade,  do 
desenvolvimento de novas técnicas de cooptação do trabalhador: ambientes de trabalho mais 
limpos e arejados,  floreiras, CCQ’s, qualificação dirigida etc.  inculcam,  no  trabalhador, um 
sentimento  de  envolvimento  muito  forte  com  a  empresa,  levando­o  a  assumir  como  suas, 
todas as questões relativas à empresa. 
A desestruturação sindical, com a conseqüente despolitização do operariado, 
é  outra  faceta  desse  processo  de  mudanças.  O  trabalhador  é,  cada  vez  mais,  alienado  e
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condicionado  pela  ideologia  dominante.  A  humanização  do  trabalho,  que  no  nosso 
entendimento, deve começar pela conscientização do trabalhador, está longe, muito longe, da 
produção flexível. 
Entendendo  então,  o  processo  de modernização  das  empresas,  vislumbramos 
outro indicador para sustentar os investimentos em lazer: o trabalho continua alienante, alheio 




status  quo  pelo  esporte  e  da  compensação  da  insatisfação  gerada  no  trabalho,  que 
justificassem os investimentos empresariais no lazer do trabalhador. 
O  primeiro  deles,  É  A  NECESSIDADE  QUE  AS  EMPRESAS 
MODERNIZADAS TEM DE ALCANÇAR OS CERTIFICADOS  INTERNACIONAIS DE 
QUALIDADE.  PARA  TANTO,  ESTAS  EMPRESAS  INVESTEM  NUM  PROCESSO 
DENOMINADO QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO. 
Como  se  viu,  não  foram objetivos  baseados  na  solidariedade que  levaram as 
empresas  a  implementar  uma  política  de  qualidade  de  vida  no  trabalho,  mas  foi,  sim,  a 




O  lazer,  aqui,  é um dos  instrumentos utilizados pelas empresas para  alcançar 




O  segundo  interesse  passa  pela  NECESSIDADE  DE  SE  TER  UM 
TRABALHADOR ENVOLVIDO COM A EMPRESA,  como  se  a  mesma  e  seus  produtos 







da  empresa.  Outras  formas  de  envolver  o  trabalhador,  pelo  lazer  ­  viagens  de  incentivo, 
participação em equipes esportivas da empresa ­ também foram discutidas. 
A  INCULCAÇÃO  DE  UM  ESPÍRITO  DE  EQUIPE  é  o  terceiro  interesse. 
Como se viu, o trabalho em equipes é um dos carros­chefes da produção flexível.  Nas ilhas, 
ou  células,  de  produção,  a  equipe  tem  que  estar  ‘afinada’.  Cada  elemento  deve  se 
responsabilizar pelos objetivos estabelecidos para o grupo. Nenhum deles pode falhar, pois a 
falha  se  amplia,  também,  a  nível  grupal.    Além  da  necessidade  deste  espírito  no  processo 
produtivo,  a  equipe  trata  ainda  de  controlar  cada  componente  da  mesma,  extinguindo  da 
fábrica a figura do mestre. 
As  empresas  implementam  prêmios  às  equipes  que  mais  se  destacam, 
instituindo uma competição entre elas. Os valores e normas do esporte, conteúdo dominante 
do  lazer  do  trabalhador,  são,  então,  reproduzidos  no  contexto  fabril.  Mais  além  ainda,  os 
trabalhadores são levados a inculcar um espírito de equipe macro, em nível de toda a empresa, 
o que os envolve mais e desperta­lhes mais vontade de produzir. 




técnicas  que  lhes  permitam  automatizar  gestos,  movimentos,  pensamentos  e,  inclusive, 
comportamentos.  Sustentando­nos  em  autores  como Marcuse  ,  Habermas  e Milton  Santos, 
observamos  que  os  ‘comportamentos  técnicos’  exigidos  no  esporte  se  interiorizam  naquele 
que o pratica e se transfere para todos os outros campos onde atua. 
Vimos  então,  que  o  esporte,  novamente,  no  formato  que  é  oferecido  ao 
trabalhador,  no  tempo  disponível,  contribui  para  o  processo  de  interiorização  de  regras, 
valores e comportamentos pré­estabelecidos. 
Chegamos  aqui  com  algumas  respostas  para  a  questão  inicial.  As  empresas 
modernizadas  oferecem  lazer  aos  seus  empregados  porque  esta  continua  sendo  uma  das 
formas  de  compensar  a  insatisfação  e  alienação  decorrentes  de  um  trabalho  estranhado; 
porque o  lazer  se  insere  dentro  de uma política  de  recursos  humanos  que  busca  índices  de 
qualidade de vida no trabalho que atendam as exigências institucionais e de mercado; porque 
o  lazer  possibilita  envolver  o  trabalhador  na  empresa,  forjar  nele  um  espírito  de  equipe 
necessário à produção  flexível  e, porque o  lazer  possibilita a  transferência de  competências 
técnicas de fora para dentro do mundo do trabalho. 
8.1 NOVOS CAMINHOS... 











instruído, com mais conhecimentos, pode, mais  facilmente, perceber  sua  situação. Contudo, 
mais  qualificação  não  significa  mais  conscientização.  Pelo  contrário,  ao  possibilitar  que  o 







*  Os  quatro  novos  interesses  apresentadas  no  capítulo  6  podem  ser  explorados  com muito 
mais profundidade, inclusive a nível empírico. 
*  As pesquisas  no  tema  lazer podem  se multiplicar. Esta  já é uma  tendência,  em  função do 
gigantesco  crescimento  deste  fenômeno  nas  últimas  décadas.  As  instituições  que  desenvolvem  o 
conhecimento sistematizado no Brasil precisam apoiar as iniciativas de seminários, de simpósios, de 
formação  de  núcleos,  de  pesquisas  acadêmicas,  enfim,  de  todas  as  esferas  que  apresentem 
alternativas para o modelo vigente de lazer. 
*  Os  cursos  de  graduação  em  Educação  Física,  campo  fértil  para  o  debate  sobre  o  lazer, 





*  As  instituições  de  ensino  superior  podem  promover  cursos  em  nível  de  pós­graduação, 
tendo o lazer como objeto principal ou como uma de suas áreas de investigação. Também atividades 
de  extensão  que  possibilitem  levar  os  conhecimentos  produzidos  na  área  aos  trabalhadores, 
sindicatos, profissionais envolvidos etc., devem ser incentivadas e apoiadas. 
*  No  campo  do  ensino  fundamental,  deve­se  buscar  a  implementação  de  experiências  que 
introduzam a Pedagogia da Animação nas escolas, não como uma tábua salvadora, mas associada a 
outras ações que vão num único sentido. 
* Os  profissionais  que  atuam  com  lazer  nas  empresas,  devem  buscar  outros 

















um  outro,  abstrato,  só  será  possível  a  todos  quando  uma  verdadeira  revolução  acontecer: 
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